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A fobrica da Povoa é so presente um 
estabelecimento completo pars a Isbornção 
dos productos chimicos de mais procura é 
immedinto consumo na industria. 

O seu Alastrado fundador não earece de 
elogias que v recommendem á considera- 
ção publica, e o seu nome, mesmo fóra 
de Portugal, está incluido entre Os nomes 
mais distinetos que estudam e praticam a 
chimica. , 

Convém ter presente esta ultima eir- 
cumstancia, porque ella dá muito realce 
aos serviços prestados so nosso paiz pelo 
snr, visconde de Villa Maior, tanto na ca- 
“deira de chimica da Eschola Polytechnica 
como nos laboratorios e fabricas onde teem 
sido ouvidos os seus conselhos ou segui- 
da a sua direcção. 

“AM. Ponto Thenard ouvimos dizer em 
Pariz, que bastava vêr como o snr. Julio 
Pimentel se havia com o mais simples ap- 
parelho de um Iaboratorio para conhecer 
que Purtogal possuis um chimico de pri- 
moira ordem, 

Citamos apreciação alheia para se vêr 
que provém de estranhos o louvor, que é 
tambem de muilos narionses. 

“Pora a realisação do pensamento do snr. 
visconde de Villa Maior concorreram os ca- 
pitses da sociedade de Credito Movel, em 
preza esperançosa e habil combinação de 
capitses.que não chegou, infelizmente, ato- 
mar o desenvolvimento que em outras na- 
cõrs liveram instituições analogas. Entre- 
tanto, seria maís conveniente aproveital-a 
do que vel-a destrnir Podia servir de base 
a um instituto reorganisado, que, em re- 
lação directa com a praça do Porto, seria 
mais um meio de communicar, impulso a 
emprezas novas ou de refurçar as antigas 

A sociedade geral de productos chimi- 
cos deve-lhe a suh creação e desenvolvi - 
mento. Não ficam, portanto, deslocadas estas 
observaçães, porque é do estacionamento 
em que se mantem a sociedade ds Cre- 
dito Movel que na maior parte, senão no 
todo, provém as dificuldades com que deve 
ter luctado a empreza dos productos chi- 
micos, sem capital circulsnte correspon- 
dente so importante capital fixo do seu ex- 
cellente estabelecimento. 

Basta visitar a fabrica e depois saber 
que a sociedade foi constituida, haverá 3 
annos, com 108 contos de capital, para se 
conhecer que 0 trabalho se deve ler re- 
sentido no seu desenvolvimento e variedade 
da falta de capital circulante na situação 

osa, em que ainda temos o credito 
industrial. po k 

“Da laboração da fabrica resultam : 

Acido sulphurico 
* Acido muriatico ou chlorhydrico 

Acido nítrico ou azotico 

Soda bruta e refinsda 

Crystaes de soda | 

lorureto de cal 
“Sulphato de ferro do qual 
“Póda, sendo mister, augmentar esta lis- 
ta com muitos outros productos de grande 

Rea Ru 


Bus k 
“O edificio da fabrica é muito bem cons: 
truido e foi expresssmente destinado para 
este fim. PR AA 
A sito Povoa é adjacente à li- 
nha ferrea do leste j 
* Seria facil comprehender que o capital 
de 108 contos não devia chegar para mais 
do queo capital Ex ndo se considere 
ue, além do valor do terreno e das edi- 
esdsae Piva! o estabelecimento fabril 


Todos os productos d'esta fabrica são 
muito sereditados no mercado, 

Os que figursram na Exposição Portuense | 
pertencem à fabricação corrente e são por- 
tanto da mesma qualidade e graduação que | 
os do consumo. 

São 40 as pessoas empregadas no estabe- 
lecimento da Povoa, a saber : — mestre, es- 
eripturario, dons apontadores, ferreiro e ser- 
ralbeiro, chumbeiro, carpin + pedreiro, 
fogueiro, vinte e quatro operarios dos ap- 
parelhos e sete trabalhadures. 

O mnnmero de operarios nas fabricas de 
productos chimicos é comparativamente in- 
ferior ao que seria mister em outro genero 
de trabalho, à fim de produzir resultados 
tão valiosos. 

A4lgans d'estes productos são fabricados 
em tal. silencio e quasi sem auxilio de meios 
mechanicos ou braçaes, à ponto que não 
adinira como a alchimia fechou por lanto 
tempo no mysterio a sciencia que os an- 
tigos egypeios, os gregos e os romanos não 
tinham conhecido, e que os arabes adivi- 
nharam no oceidente, mas que apenas ba- 
verá um seculo foi descoberta aos olhos 
da Europa pelos trabalhos e estudos de La- 
voisier, Scheele, Priestley, e os herteiros 
das suas ideias e do seu amor à sciencia 
e á humanidade. 

O acido sulpharico, que depois do ferro 
e-do carvão é o principal elemento gera- 
dor de muitos productos da industria mo- 
derna, apresenta o exemplo mais solemne 
de como a sciencia chimica opéra os seus 
prodigios. 

- Escolheremos, entre muitas descripções 
do respectivo processo, a que é feita por 
um portugaez, e não-ficon inferior a outras 
devidas a pennas elegantes e habituadas a 
traçar o quadro da admiravel acção da in- 
telligencia harcana sobre os ageotes natu- 
rões que a cercam. 

Permitta-nos o digno relator das artes 
chimicas da commissão de estudo que Por- 
tugal nomeou para“a Exposição Universal 
ie Pariz, que tomemos do seu importante 
& consciencioso trabalho as seguintes li- 
nhas :» 

« Imaginsmos ums serie de casas de 
chumbo, que communicam umas com as 
outras por canaes, que bem se podem com- 
parar a estreitos corredores. Ordinariamen- 
te estas casas ou camaras de chumbo são, 
em cada apparelho, em numero de cinco, 
cuja capacidade vai até 2:000 metros cu- 
bicos, e dispoem-se do seguinte modo. 
Dous pequenos quartos ou camaras na fren- 
te, uma grande sala no meio & outras duas 
pequenas camsras no fim. O tecto, o pavi- 
mento e as paredes d'estas camaras são lo- 
das de chumbo, e nos apparelhos moder- 
nos as falhas do metal são soldadas umas 
|ÁS Outras tambem com chumbo ; soldagem 
que boje se pratica com extrema facilida - 
de por meio de massarico de gaz hydro- 
genio, que é um instrumento indispeusa- 
vel para os bons soldadores.  — 


communicação com um forno, onde o enxo- 
fre ou as pyrites se queimam no ar que de 
fôra lhe entra, como n'um forno ordinario. 


roso que todos conhecem, porque é aquelle 
que se produz quando se fazem arder as me: 
chas enxofradas, e este gaz entra na primei- 
ra camara: d'esta passa para a segunda por 
um exnal, e alli sofire a acção do acido ni- 
trico ou azotico, que do tecto cabe em chu- 
va sobre uma pyramide de alguidsres de 
grés ou porcelana, postos uns em cima dos 
outros e“nos quaes forma cascata para se 
alferecer muito dividido á acção do gaz sul- 
phuroso E” este acido nitrico que transfor- 


contém: - b 

À Uma grande camara de chumbo, res- 
tando sinda uma a fazer, e para a qual 
existe O preciso espaço. A que funcciona 
tem capacidade para queimar de 700a 1,000 
Kkilogrammas de enxofre por dia, e, por 
consequencia, é apta para produzir 2:000 
a 3:000 Kkilogrammas de acido sulphu- 


para con- 

ntração de acido no valor de 7:6008 
e podendo concentrar de 10 a 12 garralões 
de acido di - 


e ou- 


! 


ção da soda bruta 6 excelentes caldei- 
ros de concentração. , 
Y Dous appírelhos e respectivas coma- 
ras pata fabrica de chlurureto de cal. 
VI Um grande apparelho para o sulpha- 
tode ferro. y 
- VEL Uma bella machina a vapor de Far- 
cot com moinho, tanto para a soda bruta 
como para à Inboração de outras materias 
AS matérias primeiras que alimentam O 
seu trabalho fabril são enxofre da Sicilia é 
de Hespanha, carvão de pedra de Toglsterra, 
maoganez do Alemt-jo, carbonato de cal de 
Rio Secco 'em Lisboa, sal marinho da Povoa 
8 nitrato de soda do Chili da 
O enxofre tsmbem podia ser portuguez. 
Ainda se conservam no Arsenal do Exercito 
restos do enxofre que nos veio em grande 
quantidade de Rengurla no districto da Dom- 
be Grande em 1784 pars fabrico da polvora. 
Os depositos de enxofre nas ilhas de Cabo 
Verde são muitos e valiosos Aproveitadas 
estas dadivas da natureza, podiamos ser ex- 
portadores em vez de importadores. 
E' de espersr que o incremento da in- 
dpstris proporcione á fabrica da Povos con- 
“Sumo mais extenso do que ao presente para 
alguns dos pr.ductos, mormente para o aci- 
do sulphorico e muriatico. 
producção da soda é mensalmente na 
fabrica da sociedade geral de productos chii- 
“micos de 90 a O mil Kilogrammas. Talvez 


| tcem avantajado a tudo quanto d'antes se 


ma o gaz sulphuroso em acido sulphurico, 
cedendo lhe parte do seuoxigenio; mas o 
que é mais exiraordinario é que o acido ni= 
trico, que cedeu parte do seu oxigenio ao 
gsz sulphoroso, restaura-se novamente é 
custa do oxigenio do ar e-fica em estado dg 
servir quasi indefinidamente para produzir 
o mesio efleito: o caso está em não o dei- 
xar perder, e n'isto é que os novos melho- 
ramentos introduzidos n'essa industria se 


fazia, como logo explicaremos. Da segunda 
Camara passam os productos e os gazes para 
a grande camara onde entram jactos de va 
por que facilitam a reacção que ainda alli 
continúa, e o acido sulphurico formado cabe 
em chuva sobre o solo da camara. Esta com- 
Munica successivamente com as duas ultimas 
pequenas camaras por meio de canaes, como 
os anteriores, e n'ellas se terminam as reac- 
ções. O acido, que em todas ellas se forma 
durante este longo. transito, e que se sjun- 
tamo solo de cada uma d'ellas, vem ren- 
nir-se no solo da grande camara para d'ahi 
passar a novos apparelhos onde se concen 
tra ou é immedistamente empregado em 
casos que o não exigern muito concentrado. » 
a Que distancia não vai d'esta reseção con- 
tinuada nas diflerentes camaras de qual- 
quer d'esses palacios industrises, e que da- 
tam, quando muito, apenas de um seculo, 
ás observações do alchimista Bazilio Va- 
lentim, que, ao findar ds seculo XY, estu- 
dára os productos da distillação do vitrio- 
lo-verde (sulphato de ferro],achando o oleo 
de vitriolo, que é o acido sulphurico | 

- Do gabinete do alchimista a experien- 
cia passou para um campo mais livre, e 
slgumas porções de acido,mas diminutas, 
se oblireram, queimando enxoíte no ar ho- 
mido, sob redomas de vidro. 

Estas redomss estão hoje transformadas 
em gigantescas camaras de chumbo, como 
as que produzem annuslmente na fabrica 
de Channy doze milhões de kilogrammss 
de acido sulphurico ou as do colossal ap- 
parelho da fabrica de Javel, ao pé de Pariz 

Este unico producto indica em grande 
parte a origem e incremento da industria 
moderna em muitos ramos desconhecidos 
das gerações que nos precederam. » 

O relstorio do jury internacional da Ex- 
posição de Pariz diz, com razão, que O 


metade do consumo das saboarias de Lisbos 
ftoilo, ; 


acido sulphurico é o msis importante de 
todos os productos chimicos, e que o seu 


consumo, bem como odo ferro, devem ser- 
vir para se avaliar a setividade industrial 
de qualquer nação 

Um producto de tanta valia indastrial 
não é, comtndo, d'aquelles em que mais se 
repara quando se visita uma Exposição. 

O mesmo acontece com a soda, exce- 
plusndo apenas os erystses, que, ainda as 
sim, não são aptos a-encantar a vista. 

A politica e a miseria tomaram parte, 
como é sabido, noinvento da soda arli- 
ficial. 

O bloqueio continental! vedando 4 in- 
dustria franceza a importação das barrilhas 
de Alicante e Malaga e outras materias pri- 
meiras:do seu uso, deu origem á ideia de 
offerecer um premio a quem descobrisse o 
meio de substituir a soda que até essa epo- 
cha a França importava com o nome de 
soda de Alicante ou cinzas da Sicilia. 

Lablane resolveu o problema, e a in- 
dustria, que elle salvou da ruina, deixou-o 
morrer na miseria | 

E” sempre assim. 

Raras vezes os verdadeiroswserviços 4 
indastria servem de caminho, não diremes 
para a prosperidade, mas nem para O so- 
cego da vida. 

Felizmente, a consciencia premeia o que 
Os homens não só esquecem, mas nem agra- 
decem. 

O processo de Leblanc deve a maior ge- 
neralisação do seu uso nos aperfeiçoamen- 
tos feitos por Aret nos altos fornos -que se 
empregam para obter a soda artificial. 
Foi na Exposição de Pariz dé 1806 que 
appareceram os primeiros espelhos fabrica- 
dos com sods' preparada em França. 
Eram expostos pela grandiosa fabrica 
da Saint Gobain. 

Se os productos do grande fabrico, 
provenientes da chymica, não oferecem se- 
dueção que chame para elles o pensamento 
do maior numero da visitantes de qualquer 
Exposição industrial, outros: de menor im- 
portancia relativa correm por vezes risco 
de ficarem esquecidos. 

E” para evitarmos esta falta, pela nossa 
parte, que, antes de fallarmos nos cincoenta 
productos expostos pela antiga fabrica da 
Margueira, nos lembraremos da amostra de 
acetato de ferro — verdete — exposto pelo 
snr. José Ernesto Airoles Junior, o qual 
tem a sua fabrica em Chellas, ao pé-de 
Lisboa. 

A apparencia do producto exposto é a 
melhor possivel. Alguns pintores que o teem 
empregado informam-nos que nem de Ge 
nova ou de França o encontram melhor no 
mercado. 

E' uma indostria nova em Portngal, é 
parte da materia prima, o bagaço do vi 
nho, póde receber valor do seu incremento, 
e, portanto, reclama a nossa altenção.” 

A crise aetnal da producção vinicola, es- 
peranos em Deus que não continuará, e 
m'essa caso, além do consumo interno, que 
ainda é de alguns contos de réis annual- 


«A primeira pequena camara está em |mente, o acatato de ferro portnguez po- 


Jerá ser vantajosamente exportado. 
A fabrica do snr. -José Airoles Junior 
está bem disposta e fornecida com os meios 


O enxofra queimado reduz-se a gaz sulpbu-| precisos para dar grande amplitude á la- 


boração assim que o bagaço se possa com- 
prar a 50 réis o cesto vindimo de Lisboa. 
- Ao presente, a falta de nva tem feito 
com que o bagaço, que em Chellas e seus 
arrabaldes era despresado antes do estabe- 
lecimento da fabrica de verdete, subisse 
excessivamente de preço, porque fazem 
delle aqua-pé. E: 
A fabrica possue uma serie numerosa 
de laminas de cobre da largura de 10 cen 
timetros por 15 de comprimento. Tem um 
grande poço para guardar convenientemente 
o bagaço antes de entrar nos toneis, don- 
de se tira” para ir pondo ás camadas, 
uma sobre cada chapa, até as formar em 
pilha. Desmanchadas estas pilhas n3 sezão 
propria, é quando, segundo o termo nsado, 
o verdete começa a crescer na chapa ou o 
sulphato a formar-se. Raspado opportuna- 
mente, passa para as barricas, e deve en- 
trar no mercado humido, ou para saccos, 
que são snjeitos a uma prensa, quando se 
vende seccu. 
E" curioso vêr como as chapas de co- 
bre, depois de servirem algum tempo, fi- 
cam tão exhauridas de metal, que são como 
folhas de papel picadas por alfinetes. 
Tivemos muita satisfação quando depa- 
ramos com o acetato de ferro no palacio 
da Bolsa. 6 
E' destas parcellas valiosas, mas ás ve- 
zes de pouco volto, que se vai formando 
a nossa produrção fabril, onde devemos 
procurar não só objectos para o consumo, 
mas tambem para o nosso commercio ex- 
terno. 

Ribeiro de Sd. 


emma 
Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 
(Lontinuado — do n.º 236) 
Documentos que fazem parte da represen- 
tação que deixamos de transcrever do 
Diario de 9 do corrente, por já a termos 
publicado no n.º 148 do Commercio do 
Porta de 4 de julho do corrente anna. 


DOCUMENTO N.º 10 4. 


Ni.7º sor. dr. juiz de paz da fregne- 
zia de S. Jnão Baptista. — Diz o dr. Adol- 
pho Manoel Victorio da Costa, que preei- 
sa por bem da sua jastiça, que O escri- 
vão deste julgado lhe passe por certidão 
o contracto da colona portogueza Maria Um- 
belina, feito no consúlado geral de Por- 
tugal nesta córte, cujo contracto de loca- 
ção de serviços está appanso aos autos na 
questão em que em 1859 foi decidida n'es- 
tejulgado; porisss— P. a v. sº se sir- 
va deferir como fôr de justiça. —E R. M. 

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1861. 
= Dr. Adolpho Manoel Yictorio da Costa. 


QUARTA FEIRA 16 DE OUTUBRO DE 1861 | 


Passe. Rio de Janeiro, 20 de meio de 
1861. ==Dr. José Custodio Nunes. 


José Carlos Ferreira, escrivão do juiz de 
paz da fregnezia de S. João Baplista de 
Lagoa, do termo da cidade de S. Se- 
bastião do Rio de Janeiro, capital do im- 
perio do Brazil. 


Certifico, que em comprimento Jo des- 
pacho retrô, exarado na petição do dr. Adol- 
pho Manoel Victorio da Costa, revendo os 
autos de rescisão do contracto de serviços, 
em que é authora Antonia Umbolina, eréu 
o dr, Francisco Luiz da Silva, encuntrei o 
de que fsz menção o supplicante, o qual 
é do teor seguinte: — (Estavam as armas 
do reino de Portugal.) Consalado geral de 
Portugal no Rio de Janeiro. Traslado da 
escriptura do contracto de locação de ser- 
viços entre o dr. Francisco Luiz da Silva 
e a subdita portugueza Antonia Umbolina 
e sua filha menor (que leva em sua com- 
panhia). Anno do nascimento 'de nosso Se- 
nhor Jesus Christo de 1857, aos 26 dias 
do mez de novembro, achando-se presen- 
te n'esta chancellaria do consulado geral 
de Portugal na côrte do Rio deJaneiro o 
snr. barão de Moreira, consul geral, e o 
dr. Franeisco Luiz da Silva, como locala- 
rio, residente no caminho de S. Clemen- 
te n.º 110 A, e como locadora a subdita 
portugueza acima referida procedente da ilha 
do Fayal, na galera «Açoriana», entrada no 
porto d'esta cidade em novembro corren- 
te, e disseram que, tendo aque!le pago por 
esta o importe das despezas da sua pas- 
sagem no valor de 1068000 réis, e de sus 
dita filha 708000 réis, estavam justos e con- 
tractados em prestar a segunda ao primei- 
ro os seus serviços pelo tempo e modo 
adiante declarados; em consequencia do 
que resolveram de commum aecordo levar 
a elfeito, com as formalidades e garantias 
necessarias, o presente contracto, reduzindo 
a escriptura sob as condições seguintes : 
1º, que a locadora se obriga, quanto o 
permiltam as suas forças e saude, a pres- 
tar com zêlo e assiduidade ao locatario os 
seus serviços por tempo de dous annos, na 
qualidade de erinda do serviço domestico, 
com a condição de ter sua filha em sua 
companhia 'e ser esta sustentada á custa 
do locatario por todo o tempo de que tra- 
eta esta escriptura; 2.º, que a locadora, 
para amortisar o importe das despezas da 
sua passagem, vencerá em moeda corren- 
ta pelo seu trabalho o salario de 88$000 
réis por anno, cuja importancia ficará to- 
da em poder do locatario pars seu em- 
bolso e segurança da divida que a loca- 
dora contrahira ; 3.º, que o locatarin, por 
seu lado, é obrigado a pagar, em retribui- 
ção aos serviços da locadora, o salario aci- 
ma estipulado pelo tempo e maneira de- 


je Na entrada do navio deu a parte ma- 
ritima um certo numero de passageiros ; 
mas sabe-se, dizem-no os passageiros e 
está na bôca de toda esta cidade, que esse 
numero era apenas, segundo uns um terço 
e segundo outros 8 metade do verdadeiro. 

Que esse numero porém não ers 0 que 
se publicou, isso está fóra da questão. 

Havia pois, segun Jo a legislação de Por- 
tugal, a que pertence o navio, passageiros 
clandestinos e sem passaporte, e, confor- 
me Os regulamentos do paiz, excesso de pas- 
sageiros com refsrencia à lonelagem do 
navin, 

Desejavamos saber o que como delega- 
ção do seu governo fez o consulado por- 
luguez para cumprir, às obrigações que lhe 
são impostas em laes casos. 

Este esclarecimento torna-se ainda mais 
necessario depois que o publico viu a acção 
energica e talvez demasiado severa da an- 
thoridade, tanto nacional como portugueza, 
a respeito do navio «Nova Lima», 

E se aquelle navio ficou sujeito a mul- 
tas e encargos onerosos, a justiça requer 
que o mesmo procedimento se tenha em 
ignaes casos. 

Então não era como não é agora da 
vontade do governo, traduzida nos respe- 
etivos regulamentos, que os navios que 
trouxerem colonos transportem: mais de cer- 
to namero por tonelada. 

ACagglomeração traz comsigo a falta de 

tractamento e commodos necessarios , do 
que resulta chegarem os colonos em pessi- 
mas condições hygienicas. 
Iahi a predisposição para as perigosas 
mólestias que acommettem os recem-che- 
gados e a csusa da morte de grande nume- 
ro d'eNes, 

D'ahi essa fama menos cabida de insa- 
lubridade do paiz para os estrangeiros que 
chegam, quando em geral são perseguidos 
em terra pelos males que já traziam en- 
cubados de bordo. 

Comprehende-se, pois, que entre nós, 
que consideramos a colonisação como uma 
das maiores necessidades do paiz, se preste 
toda a attenção á sorte dos emigrados que 
demandam os nossos portos. 

Para isto é indispensavel toda a vigi- 
laneia das authoridades sobre os navios que 
transportam colonos, 

Desde que esses navios lranspoem as 
raias marcadas nos regulamentos é preciso 
que sobre elles caiha a espada da lei. 
Carecemos de braços, mas de braços 
vigorosos que venham auxiliar-nos na pro- 
ducção e colheita das immensas riquezas 
do nosso paiz. 

Mas dispenssmos muito bem e Deus 
nos livre d'essas carregações de gente que 
pisa o nosso solo já em grande parte mor- 
talmente affectada. 

* A humanidade e o bem do paiz exigem 


clarados na 1.º e 2.º condições; 4.º, que 
o locatsrio é tambem obrigado a dar á lo- 
cadora álimento sadio «e abundante, casa 
para morada, cama, roapa suficiente e la- 
vada para o serviço, e bem assim assisten- 
cia de medico e botica nas suas enfermi 
dades; 5.º, que as enfermidades adquiri- 
das no serviço do locatario, as accidentaes 
que não excedam a dez dias, bem como 
as epidemias que possam apparecer no paiz, 
das quaes fôr acommettida o locadora, não 
alteram nem modificam em desfavor d'es- 
ta o presente contracto: 6.º, que, porém, 
as molestias incuraveis, a incorrigibilida- 
de de vícios, e a imperícia no exercicio do 
emprego da locadora, annullam o contra- 
eto, devendo ser indemnisado o locatario 
da importancia que aquella estiver restan- 
doa este; 7.º, que, além d'isto, não só é 
prohibido ao loestario fazer cessão d'este! 
contracto sem o consentimento da locado- 
ra e da respectiva aulhoridade consplar, 
como igualmente são inadmisiveis, de par- 
tea parte, os mans traetos é as offensas 
physicas ; e no caso de apparecer qualquer 
duvida ou questão sobre o cumprimento 
das obrigações e direitos reeiprocos dos con- 
tractantes, será submettida ao conhecimen- 
to das authoridades brazileiras, e a sua de- 
decisão regulada pela Isi imperial n.º 108.º 
de 11 de outubro de 1837 e mais dispo- 
sições em vigor. E por ambas as partes foi 
finalmente dito que estipulavam e acceita- 
vam mutuamente este contracto, a cuja exe- 
cução, no seu mais obvio e litteral senti- 
do, cada um se compromeltia e obrigava 
pelos seus bense pessoas. Em testemu- 
nho do que, eu José Antonio Ferrei- 
ra Gonçalves lavrei a presente, a qual de- 
pois de lids a todos os interessados vai 
assignada pelo snr. barão de Moreira, con- 
sol geral, pelo locatario, e de cruz pelalo- 
cadora, que não sabe escrever. = Barão de 
Moreira, consal geral == Franciseo Loiz da 
Silva Filho = Signal de Antonia Umbolina. 
= Como lestemunhas, S. M. Alves Cardo- 
so = Antonio Joaquim Soares. E nada mais 
se continha a dita escriplura de-contracto, 
da-qual fiz extrabir este traslado que vai 
por mim assignado e sellado com o sélio 
consulsr de Portugal no Rio de Janeiro, 
em 12 de julho de 1858. = Barão de Mo- 
reira, consul geral. (Estava estampado ao 
lado o séllo do consulado geral de Portu- 
gal no Rio de Janeiro.) 

Nada mais se continha em o dito trasla - 
do do contracto referido, e appensos sos au- 
tosde resoisão, d'onde ficlmente extrahi es- 
ta certidão, e ao qualme reporto, e dou fé; 

Rio de Janeiro, freguezia da Lagoa, 22 
de maio de 1861. =0 escrivão, José Car- 
tos Ferreira. 

Reconh-ço verdadeiro o signal supra. 
Rio, 4 dejunho de 1861. == Em testemunho 


| de verdade, Antonio Joaquim de Cantanhe- 


de Junior. 


DOCUMENTO N.º 41. R 
O objecto de que vamos traetar é de 
tal gravidade que nos persuadimos que attra- 
hirá toda a sitenção das suthoridades eom- 
petentes. 
Tem estado por muitos dias ahi dentro 


que se ponha termo de uma vez a essa 
importação de pessoas em taes condições, 
que logo á chegada ou dentro em pouco 
tempo vão povoar os cemiterios,.ou ficam 
de saude lão arruinada que, depois de lar- 
gas peregrinações por hospilaes e casas de 
saude, vão a final correr os azares da men- 
dicidade com as suas miserias. 

E se todos estão de accordo nºestas vis- 
tss, perguntamos o que fez a authoridade 
do paiz e o cansulado de Portagal a res- 
peito do navio de que nos temos oceupado? 
Foi porventura responsabilisado o ca- 
pitão ? 

Tomou-se nota do numero dos passa-) 
geiros para fazer eflsctiva a multa? 
Averignou o consulado portuguez quan- 
tos vieram sem passaporte ? 

A imprensa já denunciou o facto ; as 
nossas columnas abriram espaço ás pabli- 
cações que se fizeram a este respeito. Mas| 
até agora ninguem respondeu. E porquê ? 
“Eis o que é preciso saber. 
Esclareça-se o publico para que elle 
conheça que as leis são uma realidade e não 
para uns a clave de Hercules, como no caso 
do «Novo Lima», e para os outros a bandeira, 
não da misericordia, mas do patronato e do 
empenho. 


DOCUMENTO N.º 12, 

WImº snr. dr: Antonio Martins Pinhei- 
ro F.º — Tendo nós conversado varias ve- 
zes ácerca da casa de saude «Previdencia», 
da qual v. s.º é proprietario e director, 
bem como do grande numero de portu- 
guezes que teem alli sido tractados por v. 
s.º, rogo-lhe de me responder ao pé d'es- 
ta sos quesitos seguintes: é 

4.º E” ou não verdade que na casa de 
saude «Previdencia» teem sidos tractados 
de diferentes molestias muitos portugue- 
zes, e que pela maior parte estes doentes 
teem-se restabelecido, e alguns em peque- 
no numero tsem morrido? 
2.º E' ou não verdade que alguns d'es- 
tes doentes na aproximação da morte leem 
declarado a v. s.? o dinbeiro que possuem, 
pedindo-lhe n'essa hora solemne que este 
dinheiro seja remettido por v. s.º aosres- 
pectivos parentes em Portugal sem inter- 
venção do” cousul portuguez n'esta córie 
com receio de que este o não remettesse ? 
3.º E' ou não verdade que v. s.º tem 
por varias vezes entregue ao barão de Mo- 
reira, consul de Portugal, varias sommas 
de dinheiro com toda a clareza e designa- 
cão dos portuguezes fallecidos a quem es- 
sas sommas pertenciam ? 
4.º E ou não verdade que v. s.º pu- 
blicou n'um dos jornses d'esta cidade a re- 
lação nominal da dita quantia entregue ao 
consulado ? 
5.º E'ou não verdade que o consul por- 
tnguez agradeceu a v.s.?, n'um officio, o 
seu comportamento, declarando que ia le- 
var so conhecimento do governo portoguez 
este acto honroso? , f 
6.º E' ou não verdade que v. s.? até 
hoje não recebeu nem uma prova da mu- 
nificencia real, nem sabe se este acto che 
gou ou não so conhecimento do governo 


do porto um navio estrangeiro com grande 


quantidade de colonos. 


— 
uma resposta, e ao mesmo tempo a per. 
missão de levar esta ao conhecimento do 
governo de El-Rai o Senhor D. Pedro V. 
- Rio de Janeiro, 4 de junho de 1861, 
Sou com toda a consideração de v, s.* ami- 
go, obrigado e collega allectaoso=—Dr. Adol- 
pho Manoel Victorio da Costa. 

Ni.7º snr. dr. Adolpho Victorio da Cos- 
ta.—Em resposta sos quesitos que v, s.* 
acima ma propõe, passo a satisfazél-os cons- 
Clanciosamente como é do meu caracter : 

Em quanto ao 1.º quesito, é verdade que 
grande numero de portuguezes teem sido 
tractados na minha casa de saude «Previ- 
dencia», sendo em maior numero os socios 
da sociedade portugueza Dezeseis de Setem- 
bro, cuja mortalidade tem sido muito pe- 
quena, como poderá attestsr a mesma so- 
ciedade pelos mappas estatísticos que lhe 
enviamos mensalmente. 

Em quanto ao 2.º quesito nenhum doen- 
te pessoalmente me declarou em hora da 
morte o quanto elles possuiam; por isso que 
ordinariamente eileso oceultam ; só depois 
de fallecidos é que se encontra o dinheiro 
ou valores que trouxeram, salvo se m'o en- 
tregam no acto de sua entrada” para mi- 
nha casa de saude ; no entretanto tenho en- 
contrado opposição da parte dos portugue- 
zes sobreviventes, todas as vezes quo [aço 
entrega, pelos meios legaes, dos dinhei- 
ros ou valores por mim arrecadados, pre- 
ferindo elles que eu entregue direciamente 
sos herdeiros, para que estes não soficam 
grandes prejuizos. - 

Em quanto ao 3.º, é verdade que tenho 
entregue uma somma importante ao sor. 
barão de Moreira, consul de Portugal, sen- 
do ella em quasi totalidade em vales do 
banqueiro Antonio José Alves Souto, acom- 
panhando as competentes declarações dos 
fallecidos a quem pertenciam. 

Em quanto ao 4.º, é verdade que fiz uma 
publicação pelo «Correio Marcantil» no prin- 
cipio do anno de 1860, na qual vinham.os 
nomes, filiação, lngar do nascimento e bens 
deixados pelos portuguezes fallecidos na mi- 
nha cosa de saude «Previdencia», montan- 
do a'somma por mim arrecadada em perto 
de 25:0008000 réis, tendo eu feito esta po- 
blicação com o anico fim de que ella che- 
gasse em Portugal ao tonhecimento dos in- 
teressados, * Ve 

Em quanto ao 5.º, é verdade que por 
oceasião de fazer eu entrega ao snr barão 
de Moreira de um vale-do Souto, no valor 
de 18:000$000 réis, e mais outros objectos 
pertencentes a um portuguez fallecido na 
minha casa de saude, o snr. consul portu- 
gnez veio pessoslmente a minha casa de 
saude agradecer-me esto procedimento, de- 
clarando ser aquella a primeira vez, desde 
que elle é consul no Brazil, que arreca- 
don bens pertencentes a subditos portu- 
guezes, porquanto em nenhum dos hospi- 
taes se havia dado occasião para isso, em- 
bora fallecessem em circumstancias identi- 
cas. 

Ens quanto s06.º e ultimo quesito, igno- 
rose o governo portuguez é sabedor do 
que tenho praticado para com os subdi- 
tos poringuezes; em quanto o eu não ter 
tido nenhuma prova da munificencia real, 
nada podia eu esperar, por isso que, lendo 
eu procedido como ma dicta a minha cons- 
ciencia, nenhum interesse live senão o pro- 
ceder como homem de bem, zelando o 
quanto estava-em minhas forças os interes- 
ses alheios, principios estes que espero pôr 
sempre em prálica despido de todo e qual- 
quer interesse. à 

E” tudo quanto posso informar v. s.º, 
na certeza de qne o referido é verdade, e 
estou prompto a demonstral-o por docu- 
mentos, se preciso fôr. 

7 de junho de 1861.=-Son com toda a 
consideração de v.s.º, amigo e collega obri- 
gado = Dr. Antonio Martins Pinheiro. 


DOCUMENTO N.º 13. 

O SNR. JOSÉ ANTONIO GONÇALVES BARBOSA 
DESNASCARADO 
Deus escreve direito por-linhas tortas 
A correspondencia que ante-hontem se 

publicou por esta folha, assignada pelo snr. 
José Antonio Gonçalves Barbosa, a respeito 
de dous subditos portuguezes que estavam 
nos: sertões de Cantagallo soffrendo tractos 
e martyrios, segundo elle aflirma com toda 
a sua impavidez, é mais uma prova da ver- . 
dade do proverbio que acima vai transcri- 
to. 
] Não nos fazemos cargo de refutar ago- 
ra a materia velha das papeletas passadas 
por sede de ouro e outras asserções com 
que individuos sem fé e sem lei pretendem 
encobrir os seus odios e Os seus rancores. 
Compete a outros lomar conta d'essas tor- 
pezas. 
Vamos sem mais presmbulo ao facto, é 
mostraremos até é ultima evidencia que se- 
melhante discussão, longe de prejudicar ao 
sor. barão de Moreira, é mais uma prova 
do zêlo, patriotismo e bôa fé com que esto 
digno fanccionario exerce o espinhoso car- 
go que lhe está confiado desde tantos 8n- 
nos. 
Afirma o snr, Barbosa que, estando no 
Porto em outubro de 1858, abi chegaram 
os paes de dous meninos seus conterra- 
neos, naturaes do Pico de Regalados; que 
elle lhes pagára a passagem para esta côr- 
te na galera «Flor do Porto», mas que, co- 
mo os paes eram muito pobres é não po- 
diam obter passaportes por virem de outro 
districto,  fallára elle so dono do navio, & 
qual, medisnle a quantia de 78200 réis, 
além da passagem, se encarregára dos pa- 
peis! Acrescenta o snr. Barbosa que, não 
tendo elle podido seguir maquelle n 
os recommendou a um amigo nesta ci 
de (não diz a quem), para onde seguiu de- 
pois em outra embarcação. S 
Diz ainda o snr. Barbosa que aqui sou- 
be com surpreza que os individuos que 
recommendou não tinham cbegado na «Flor 
do Porto», e que, indo ao consulado, se 
lhe disse verbalmente que não estavam na 


portuguez? 
Espero do seu cavalheirismo e bonradez 


lista dos passageiros. 


Por ultimo diz o snr. Barbosa que, de- 
pois de ter feito snnuncios repetidos (não | 
mostrará um) para saber da sorte dos seus 
daus-protegidos, teve um raio do luz pelo 
seguinte pedaço de n carta de J ão José 
Peixoto, sbbade da freguszia onde foi ba- 
do, e escripla pelo mesmo abbade a 
ermmardo de Oliveira Lscerda. | 

« Vê se resgalas esse desgraçado (seu] 
sobrinho) que o José Antonio vendeu como 
negro. Inclusa achards uma carta do ra- 
paz. que diz estar nos sertões de Canta- 
gallo ha 28 mezes, » 

O José Antonio de quem (alia o reve-| 
rendo abbade é nem mais nem menos o 
sir. José Antonio Gonçalves Barbosa, hoje 
acalorado defensor dos mesmos que vendeu! ! 

Vamos és provas. 

O snr. Barbosa mentiu quendo sffirma 
ter pago m passegem dos dous meninos. 
Quem pagou a passagem dos meninos foi 
osnr. barão de Nova Friburgo, que no Por- 
to os mandou contralar por sem procura- 
dor Josquim Ferteira Coelho. 

Disso dão fé as cartas e contas que 
poder ser vistas no eseriptorio do snr. ba- 
rão da Nova Friburgo, que vimos e que 
todos podem vêr; d'isso dá ainda fé a esrta 
que abaixo transcrevemos. 

« Hi MO etc. — Em resposta á sua es- 
timadissima corta, pedindo informações a 
respeito do pagamento das passagens de 
Manoel Josó da Silva e Manoel João de 
Abreu Azevedo, vindos ns galera «Flor do 
Porto», tenho a declarar que, tendo eu 
mondado contraciar diversos trabalhadores 
para as minhas fazendas, o meu corrés- 
pondente Josquim Ferrsira Coulho, es pa- 
gon olli adiantadas a esses dous individaos 
ea outros, dandoó mais 8 cada um, por 
adisntamento, 238040 réis furtes, dinheiro 
que foi lá recebido: por elles ou seus pa- 
rentes, sendo por este motivo e em virtude 
do contracto feito muito legalmente, que 
quando chegaram foram para as minhas fa- 
zendas, e de lá regressaram a pedido par- 
ticulsr do snr. barão de Moreira. Julgo 
que assim tenho respondido em vista de 
documentos irrecusaveis que tenho em meu 
poder; que quem quizer póde examinar 
pars conhecer a verdade. 

« Fico sendo, etc.. por procuração do 
snr. barão de Nova Friburgo, Agostinho Ma- 
ria Corrêa de Sá. 

«S. €,12 de abril. » 

Póde o snr. Barbosa provar o côntrario 
com documentos irrecusáveis ? 

«Não de certo; e n'este caso todos 
ajuizsrão que elle recebeu o dinheiro dos 
pobres paes é o comeu, fazendo a allican- 
tina de os contratar no Porto, para servi- 
rem como trabalhadores nas fazendas do 
snr. barão de Nova-Friburgo contractos fei- 
tos muito legalmente” pelo tabellião Anto- 
nio Luiz Monteiro, enf data dê 4 de ou- 
tobro de 1858, cujos originses que cada 
vm assignau, e que tambem o publico, que 
é interessado em descobrir a verdade (se 
não .ladroeira do-snr. Barbosa), póde vêr 
no eseriptorio de referido snr. barão Dei- 
xando pois o snr. Barbosa com a terrivel 
accusação do mentiroso ou fraudulento, va- 
mos ao resto da historia. - 

Depois dos despachos consulares de = 
Passe do que constar, e, se mada constar, 
peçam-se informações ao snr. barão de Nova 
Friburgo, ==a declaração de ter o goveg- 
nadur civil do Porto dito, em seu olhicio 
de 9 de outubro de 1858, que o navio em 
questão não trazia colonos, passaremos ao 
resto. O sur. Barbosa, que estava indigi- 
tado pelo abbade de sua freguezia como 
tendo vendido seu sobrinho como negro, di- 
rigiu-se em particular ao sar. barão de Mo- 
reirá, em occasião que por accaso estava- 
mos presente, e depois de fazer as suas 
queixas, o snr, barão de Moreira disse-lhe 
muito placidamente : 

— Mas que culpa tenho eu das irregu- 
Jaridades, descuidos ou protecção que pres- 


um 


“tam á emigracção as authoridades dos portos 


do saliids, ou a crença da população de 
que deve emigtar, por qualquer modo que 
seja, pára este paiz? Enfim diga-me o que 
quer, que eu estou prompto a ubsequial-o 
no que estiver ao meu alcance, % 

— Que me mande vir os rapazes, que, 
cómo tenho dito, estão eim casa do shr. ba- 
rão de Nova Friburgo, respondeu o snr. 
Barbosa, 

— Pois vá descansado que eu you escre- 
ver ao sr. barão, estou certo me mandará 
os seus protegidos, ainda mesmo que não 
tenham acabado o tempo. 

O snr. consul geral deu-nos copia da 
seguinte carla que explica o seu ulterior pro- 
cedimento : 

« IM e exeMº snr.— Recebi ultima- 
mente as duas cártas de v. exc.º de 31 de 
janeiro e 6 de corrente, e estimei muito 
saber que y. exe.º e tods a sua nobre fa- 
milia passam bem. > 

« Consta-me que chegaram a este porto, 
no fi anno de 1858, dous rapazes vindos 
na galera «Flôr do Porto», engajados alli 
ao serviço de suas lavouras. a 

« Eles escreveram aos paes dizendo que 
desejavam melhorar de posição, e tendo 
aqui pessoa que por elles se interessa para 
os arrumar no commercio, desejo muito 
que v. exc.* possa prescindir de seus ser- 
viços, e m'os remeltá ns primeira oceasião, 
sendo esta uma fineza que v. exc.? me faz. 

« Sei que estarão bem tratados, e que 
d'aqui a algam tempo poderão fazer for- 
tuna, como a teem fito muitos ontros em 
casa de v. exc.º; mas Se à vocação dosra- 
pszes não é para a lavoura, faça-lhes v. 
exc.* o bem que póde, deixando-os esco- 
ler o modo de vida que mais lhe ageade. 


« Comtudo, com mais este obsequio de 


x, exc.?, fico sendo de v. exe? amigo ve- 


lho, muito venerador e erisdo.==Barão de 


Moreira. 


« Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 


1861. » ' 
Aqui está agora à resposta do snr. barão: 
«| 2º é exc.2º snr. — Meu bom amigo. 

já nba mendado dizer a v. exc.* que re- 

commendei para Cantagallo so meu socio, 
«o sor. commendador Van Erven, para man- 
dar apromptar os dous tapazes Manvel José 
da Silva, e Manoel João de' Abreu Azeve- 
do, que v. exc.* quer que lhe remetta para 
obsequiar a pessoa que muito se interessa 
em dar-lhes outra cccupação, que julga 

ser-lhes mais vantajosa e lucestiva. 

« Cumpro, pois, com muito gosto as 
ordens de v. exc.º, remettendo-os n'esta 
ocessião a meu scio, O snr. Agostinho Ma- 


| gado=Barão de Nova Priburgo. 


4 Devo dizer a v. exe.* que ambos sof- 
frecam bastante de molesliss, apesar do ex- 
cellente clima que habitavam; e para que 
v. exc.* veja isto com toda à exsclidão, re- 
metto os altestados do medico que os tra- 
etou. Desejo a v. exc.? todas as felicidades 
que merece, bem como a toda a sus fami- 
lia, à quem s minha se recomenda. 

« Sou com toda a consideração de v. 
exc.º amigo muito vencrador, creado e obri- 


« Nova Friburgo, 16 de março de 1861.» 
Logo que cbegaram os rapazes, o snr. 
barão de Moreira mandou dizer so snr. Bar- 
bosa que os viesse buscar so consulado : 
este senhor não veio, mas mandou ums | 
pessos, que disse ser primo dos rapazes, | 


muíto bem tractados, o sor. consul man-| 


« Termo de declaração dos subditos por- 
tuguezes Monosl Jesé da Silva é Manuel 
João de Abreu Azevedo 

«Aos 20 dins do mez de março de 1861 | 
compareceram nesta chancellaris do con- 
sulado geral de Portugal, no Rio de Ja- 
neiro, e perante o exc.2º sor. barão de Mo- 
reira, consul geral, os subditos portúgue- 
es Manoel José da Silva, de 19 annos de 
idade, natural do concelho da Pico de Re- 
grlados, e Manosl João de Abreu Azevedo, 
de 17 annos de idade, natural do mesíio 
concelho, vindos do Porto para esta côria 
na galera portogueza «Flor do Portu» em 
29 de novembro de 1858, disseram que, 
tendo á sua chegada a esta cidade sido en- 
viados para a fazenda de Agua Quente, no 
unicipio de Cantagalto, pertencente ao ba- 
rão de Nova Friburgo, alli fórem emprega- 
dos, muito a seu contento, por espaço de 
2 annos e 3 mezes noserviço de lavoura ; 
acontecendo porém serem reclamados pelo 
snr. barão de Moreira para serem entregues 
8 seu primo Bernardo Joaquim de Oliveira, 
residente n'esta côrte á rua dos Latveiros n.º 
87, por suppor-se que eram mallráctados 
na mencionada fazenda, vinhsm declarar 
a bem da verdade, qua durante o tempo 
em que sa acharam ao serviço do barão 
de Nova Friburgo haviam sido perfeitamente 
tractados, tendo todas as” comniodidades 
compativeis com a sua posição de traba 
lhadores de-lavoura. 

«E nada mais têndo a declarar, se la- 
vrou este termo, para que assim conste, que 
vai assignado pelo snr. consul geral e pelos 
deponentes; por Hilario Antonio da Rocha a 
rogo do primo dos deponentes, que decla- 
rou não saber escrever, é pelas testemúnhas 
abaixo. E eu, Sergio Maximo Alves Cardozô 
o escrevi, — Barão de Moreira, consul geral 


As obrigações s que o sor. barão se 
compromeltea são: 

4.º Adiontar a importancia da passa- 
gem e tudo o mais que rasosvelmente pre- 
cisar para preparativos e despesas, sem te- 
var d'essas quantias premio ou juro al- 
gum. 

2º A dar sustento conveniente tres ve- 
ves por dia, em uma d'estas, carne ou ba- 
, ou outro qualquer peixe. 

* Reserva-se O locatario o direito de 
recompensar o serviço além do estipulado 
no contracto, o qual será com augmento 
do salario, que será por msis 18000 00 
28000 réis cada mez, conforme o bom sar- 
viço, conducta e exato cumprimeto do tra- 
to do tampo conveniente. Além d'estas con- 


os quaes, tendo declarado que linham sido | condições tem mais à seguints: 


« Declaro que, no caso deser rejeitado, 


dos lavrar d'isso o termo que 5“ segue: |fica obrigado o referido ex.”º barão a sus- 
tental-o á sua custa alé que 0 mesmo en-| 


contre aova accommodação, ou afé que 
embarque para este reino, cujs passagem 
será paga pele locatario.» ” 

E pôde chamar-se a isto comercio da 
carne humana, e aos emprebendedores da 
calonisação sanguinarios que roubama li- 
berdade dos seus patricios?. . Não vieram elles 
todos muito bem iractados, com bos e 
abundante comida, a commodos sufficintes? 

Ninguem dirá que não. Será o unico 
crime porque vieram sem passaporte, e não 
incláidos na relação dos. passageiros? 

E” oatural que para isso fossem coadju- 
vados pelo snr. Barbosa, que em laes ma- 
terias é meslre, visto como todas as vezes 
que veio para esta côrie Lem, sida clandes- 
tinamente 

O sur, Barbosa não poderá por nenhum 
modo provar que fiesse com, passaporte, e 
ella diz; a quem o quer ouvir. Às suas de- 
elamações contra oconsul geral: são balas 
de papel que não fazem efeito, porque 
mais gritava elle por essas ruas que o con; 
da de Thomar era um grande ladrão; eo 
maior malfeitor de Portugal.. E não só o 
disse, mas até o escreveu, e existo docu 
mento, e se mostrará a quem o quizer vêr. 

Este heroe, quando morava n3 rua da 
Valla n.º 2, foi-preso por alicador de co- 
lonos da, barca «Slila», e dormiu no xa- 
drez da polícia, alé que por commisera- 
ção assignou uma obrigação para pagar em 
seis mezes, 0 que nunca fez; fagindo en- 
tão para Portugal com o name trocado. 

Se polér provar que o passaporte que 
levou, e que deve estar registado nas es- 
tações competentes, foi com o seu verda- 
deiro nome, damos-lhe um premio. 

Em Vigo, sendo. passageiro da barca 
«Ferreira Borges», caloteou o capitão Qua- 


— Manoel José da Silva — Manoel João de 
Abreu Azevedo — Hilario Antonio da Rocha 
— Luiz Damazio Ferreira Carneiro — José 
Antonio Ferreira Gonçalves.» 

No mesmo dia o snr. boza dirigia so 
snr- consul uma carta que principiava assim: 
«WIM? nr, — Tendo recebido um re- 
cado de v. s.*, em lugar de uma carta que 
o portador d'elle o era d'essa carta que se 
lhe extraviára, para mandar receber 5 esse 
consulado os dous meninos meus conterra- 
neos, não posso furtar-me so dever de lhe 
siguificar que esses desgraçados lhe devem 
ficar gratos pelo resgate, lenitivo tardio a 
seus males e infortunios.» 


uinguem negar á vista do que fica exposto, 
que o snr. barão fez um selo bom e phi- 
lantropico, o que aliás é muito commúm em 
s. exc.*, porque a philantropia ea genero- 
sidade estão sempre em sus alma nobre e 
grande, resultando-lhe d'ahi a mais negra 
perfidia e ingratidão. 

E' a sabedoria d'aquelle proverbio: Por 
bem fazer, mal haver. riu 
O que quer dizer terem vindo dous in- 
dividuos de passagem em um navio do Porto 
sem que seus nomes estivessem incluidos na 
lista dos passageiros * 
“Quer dizer'que em Portugal se enga- 
cao ou illndiu à vigilancia das authorida- 

es 4 

“Entretanto a lei de 20 de julho de 1855 
diz no seu artigo 5.º: ' 
« As authoridades campetentes empre- 
garão todas as medidas netessariss de ins= 
pecção & fiscalisação com as” embarcações 
que conduzem passágeiros 00 colonos para 
os paizes eslrahgeiros no oltramar, a fim 
de se reconhecer se estão cumpridss todas 
as obrigações que om cada um dos navios 
devam preencher-se-em relação ás condi- 


navios, e á quantidade e qualidade dos 


respondentes ao númeró de psssageiros per- 
miltido, e'so tempo provavel da duração 
da viagem. ' toa 
«S 1.º Esta inspecção será feita simul- 
taneameénte pela authoridade administra- 
tiva da localidade respectiva , pelo capitão 
do porto, pelo delegado ou sub-delegado de 
saude, e por um empregado da alfandega 
que para isso fôr designado » 

Que se fazem todas essas visitas, não 
ha duvida; mas como poderam ser emba- 
çadas estas aulhoridades? Vind» os meni- 
nos escondidos. 

O governador civildo Porto tambem não 
falsificou a parte de sen officio, dizendo: 
« a «Flor do Porto» não leva colonos; não, 
porgue todos declararam que tinham pago 
As suas passagens», o que era uma verda- 
de. Sabe-se que é costume chamar eolo- 
nos aos que vem pagar no Brazil por en- 
gajamentos equi feitos. Se o governador ci- 
vil não o disse, é porque foi illudido. 

Já não acontege hoje assim felizmente, 
porque o sor. consul geral lhe abriu os 
vlhos. 

O snr. barão de Nova Friburgo, ou o 
seu procurador, tambem 'não slludiram a 
lei portugueza, que no artigo 1L.º deter- 
mina: 

« Os contractos feitos em qualquer ps 
te da monarchia portuguezs sobre locação 
de serviços de subdito portuguez que de- 


estabelesimento ou a pessoa a queid os ser- 
viços tenbam de ser prestados, e sem que 
tenham expressa a clausula de não pode- 
rem ser cedidos. 

«S unico. O tabellião que fizer 0 con- 
tracto, ou reconhecer as assignaluras do que 
estiver feito sem a declaração e clausulss 
exigidas n'este artigo, será punido pela pri- 
meira vez com a suspensão do seu oflicio 
por seis mezes, e pela segunda vez coin a 
perda do mesmo officio.» 

Us contrsctos que se fizeram foram pas 
sados perante o tsbellião Josquim Ferreira 
Coelho em 4 de outubro de 1858, que el- 


ria Corrêa de Sá, qne os fárá apresentar a 
v. exc.º, e desejarei que sejam muito felizes. 


les assignaram e que estão reconheéidos 
pelo vice-consul brazileiro. 


E isto U que se passou, não podendo | | 


ções sanitarias e hygienicas do pessoal dos” 


motilimentos é aguada, é medicamentos cor=| 


vam prestar-se em nação estrangeira, não 
serão validos sem que n'elles se designe o 


resma-em todas as despezas do hotel, on- 
de comeu á larga (como come quem não 
tem tenção de pagar), fugindo de lá para 
Portugal por causa d'esse calote, Abi está 
n'esto porlo o navio e O proprio capitão. 

Em Portugal andou sempre escondido 
ra que a justiça lhe não lançasse a mão. 

*  Acostumado a estas maroleiras, e pro- 
vado 'que o procurador do snr. barão de 
Nova Friburgo foi quem pagou as passa- 
gens, é logico-a fóra de toda a duvida que 
bo o snr. Barbosa-quem comeu o dinhei- 
o que os pães dos pobres meninos lhe de- 
am para a passagem, e que por suas ar- 
imanhas fez que viessem engajados. 

E" muito desplante, depois disso, vir 
a publico fazer-se advogado de uma cau- 

sa em que elle é o primeiro réu. 

Como remate a todas as suas alicantinas, 
Mrms o snr. Barbosa que, quando os seus 
rotegidos, lhe appareceram, eram dous es- 

queletos e não dous rapazes. 
"  Recommendamos a leitura dos dous at- 
testados que abaixo se transcrevem. 

Elles explicam de” um mudo authentico 

o estado morbido dos dous engajados. 
Ea abaixo assignado, doutor em me- 
a pelas faculdades de Jens e do Rio de 
ro, attesto quo O colono portugnez, 
anoel José da Silva, esteve desde. dezem- 
ro de 1858 alé hoje, cento trinta e dous 
dias no hospital por molestia. Areias, 4 de 


março de 1861. — Dr. Teucker. (Recnheci- 
do pa tabellião Manoel Diniz da Silva San- 
tos.) » 


“4 Eu abaixo assignado, doutorem me- 
dicina. pelas faculdades de Jena e do Rio 
de Janeiro, attesto que o colono portuguez, 
Manoel João Alves, esteve na fazenda de 
Agua Quente desde o mez d: dezembro de 
1858 até esta data, doente durante cento 
vinte e nove dias. Areias, 4 de março de 
1861. = Dr: Teucker. (Reconhecido pelo 
tabellião Manoel Diniz da Silva Santos.) » . 
Por ultimo diz o snr. Barbosa que os 
dous rapazes vieram de Queimados com a 
roupa do corpo, que n'esse lugar lhes foi 
dada por esmola. A 

Queimados, estrada de Cantagalto ? 
Como conhece o illustre trampolineiro as 
localidades | Já sa viu mentir com mais des- 
facatez? 

E' ainds falso que os engajados vies- 
sem apei com s roupa do corpo; cada 
um. lrazia à sua pequena, trouxa de rou= 
pa, como se poderá provar sendo neces- 
serio. - 

A exposição que seshamos de fszer é 
conforme a yerdade. Desafiamos a que a 
desmintam com provas authenticss. 

E em vista d'essa exposição, póde, de- 
veo snr. consulgeral de Portugal ser gros- 
seira e insultuosamente accusado ? 

Respondam os homens de bem, qual- 
quer que seja a sua nacionalidade, já que até 
se appella para essa miseravel lrica para au- 
gmentar o troço dos apedrejadores. Atéago- 
ra nos dirigimos só 0 sor. Barbosa ; mas... 
talvez que:ss tivermos de voltar á impren- 
sa arranquemos a mascara a alguns d'es- 
tes tartufos que por ahi endam a fomen- 
tar a anarchia entre à familia portugueza. 
= Um portugues 4. G. 


CONSLLADO PORTUGUEZ 

Sar, redactor. — Não vejo rasão para que 
se admirem de que alguns portugyezes co- 
nbecidos e respeitados por seu patriotismo, 
illustração philamtropiá, recortam é im- 
prensa brazileira para injuriar ao snr. ba- 
rão de Moreira, qua exerce o cargo de con- 
sul portuguez ba mais de tripla annos, 3 
contento de todosos governos de Portugal, 
de diversás cores politicas. Não foram vis- 
tos alguns porluguezes tomarem parle nas 
eleições de janeiro, alisiarem-se outros nos 
batalhões ligeiros, e um ou outro concor- 
rer com dinheiro para,o triampho da liber- 


dade do credito, e da turbulencia ? Não to-, 


elles parts nas nossas questões econo- 
micas e politicss, não insultam os minis- 
tros brazileiros, não apoiam este ou aquel- 
le partido, e com tel imprudencia que nem 
ao meno procuram esconder-se? De que, 
pois, sg admiram por que insultem so ba - 


são de Moreiça, que tão bons secriços tem 
prestado s0$ seus compatriotas ? 

Foi sempre a imprudencia de meia duzia 
deporluguezes. que provocou crizese prolon- 
gou a rivalidade entre brazileiros a porto- 
guezes, enas occasiões de perigo elles com 
quem se acharam foi com o snr. barão de 
Moreira, que os protegeu officislmente como 
consul e com bons conselhos, como amigo 
experimentado. Os serviços que o snr. ba- 
rão de Moreira prestou nessas occasiões, 
não devinm ser esquecidos, por quem re- 
conhece o quanto é conveniente a concordia 
que tem existido n'esta côrie entre brazilei- 
rôs é portuguezes, e está convencido de que 
8 emigração portugueza se é util ao Bra | 
til, ainda mais é a Portogal, que tem pro- 
gredido muito com os capitaes que muitos | 
portuguezes teem levado paras sua putria 

Não querem a colonisação? Não se letu 
bram que, se não fosse ella, um desses 
inimigos do snr. consul de Portugal não te 
ria talvez vindo so Brazil, onde em poucos 
annos adquirio uma sofirivel fortuna? E 
não estarão muitos no mesmo caso? | 

Vão a essas casas bancarias, é vejam o| 
numero de colonos que alli vão accumu- 
Iando o frneto do seu trabalho com o sen- 
tido de regressarem a Portugal, logo que 
tenham um Capitol sulficiente para qualquer 
genero de industria. Quem mais aproveita 
com isto, é o Brazil ou é Portugal? A vida 
que elles passam aqui como colonos, é por- 
ventura peior do que tinham no seu paiz, 
como trabalhadores? Esses philantrópicos, 
(e sómente a elles me refiro) que não da- 
sejam a emigração portugueza porque o 
nosso clima é doentio, e os emigrades mor- 
rem quasi todos de febre amarela, por- 
que não fogem do paiz da peste, tendo el 
lis já uma bôs fortuna? A peste esculhe 
sómente os pobres? Seria muito para de- 
sejar que essa meia duzia de senhores, o 
tempo que empregam n'essas intrigas con- 
tra o consul-da sus nação, o dinbeiro que 
gastam n'essas publicações que a todos tea 
revoltado, sconselhassemm pela imprensa a 
seus patrícios inteira abstenção nos nego- 
cios do Brazil. 

Se esses senhores não tivessem figura- 
do a entrada de um brazileiro n'essa: triste 
questão, que tem oceúpado as paginas das 
folhas diarias, eu não entraria n'ella, pois 
sou brazileiro. («Correio Mercantil»). 

(Dontinúa.) 
SR 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 233 DE 14 DE OUTUBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Biversos despachos que tiveram logar por 
decretos do mez de setembro. 

— Welação dos alumnos da Academia po- 
Iytechnica do Porto, que no anno, lectivo de 
1860-1861 foram em conselho academico de 30 de 
julho proximo findo, premiados 

MINISTERIO, DA FAZENDA. 

Portaria recommendando á junta do credito 
publico a exeenção do $ 2.º do artigo 8º das ins- 
tracções, approvadas por decreto de 9 de julho 
ultimo. 

— Relação dos requerimentos pedindo remis- 
sões de fóros perlencemtes às corporações de que 
tracta a carta de lei de 4 de abril do corrente 
anhno, que deram entrada na repartição dos pro- 
prios nacionses ns semana finda em 12 de ou- 
tubro. NE ala 
— Annuncio de que no dia 18 de novembro 
de 1861 se hão de arrematar, perante O gover- 
nador civil de districto de Braga. fóros incor- 
porados na fazenda nacional, pertencentes: ao 
concelho de Terras do Beuro, e avaliados em 
5448640. , 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
- Aviso aos navegantes. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 


Continuação: dos documentos relativos és 
accusações, feitas ao consul geral de Portugal, 


no Rio de Jaheiro, o barão de Moreira. 


= INDUSTRIA. ) : 

Alvará concedendo por tempo ilimitado a 
Antonio Luciano Batalha e José Joaquim de Lemos 
Sonza e Castro a propriedade da mina de cobre, 
sita no Outeiro dos Algares, concelho de Portel, 
districto de Evora. t fes 
“ — Receita geral da exploração do caminho de 
ferro do sul, na semana de 22 28 de setembro 
de 1861. . é 

— Boletim des preços correntes dé fundos 
publicos. titulos de divida publica-sem juro, acções 
de bancos e de companhias e do curso dos cam- 
bios na semana finda em 12 de outubro corrente, 
eo dos premios de seguros marilimos effeciua- 
dos nã mesma semaba. o ado Ac 

— Resumo do activo e passivo do credito mo- 
vel purtuguez em 31 de, julho e 31 de agosto do 
corrente anno a 

— Dito do activo e passivo do banco de Portu- 
galem 30 de setembro passado 


INTERIOR. 


Lisboa, 14 de outubro. 
(Corresp. particylar do «Commercio do Porto».) 

Os senhores infantes D. Luiz e D. João 
chegaram na' sabbado (12) a Dusseldorf, 
tendo: deixado sua augusta irmô, a“prince- 
sa de Hohenzollero, na sua residencia de 
Sigmaringen. Os senhores; infantes tencio- 
nam assistir á coroação do rei da Prussia. 

Breve esperamos annunciar um grande 
numero de transferencias de juizes. Os de- 
cretos, segundo ouvimos a pessoa que nos 
parece bem informada, assignar-se-hão na 
proxima quinta-feira. 

E' provavel e até crêmos que no nu- 
mero d'estes decretos hajam alguns que 
digam respeito à essa cidade. 

Nada ha de pólitica. 

Diz-se que o apoio prestado pelo go- 
verno á candidatura do snr. Casal Ribeiro 
é devido ao snr. Avila, é aecrescenta-se que 
vendo s. exc.* a pouca probabilidade da 
actual situação se suslentar por muito tem-| 
po depois das camaras abertas, insistiu com 
us seu collegas na necessidade do referido 
apoio, para que na siluação que se seguir 
possa aquelle illustre cavalbeiro ser cha- 
mado mais facilmente a oceyper de novo 
a pasta da fszenda.! 

O cabido de Lamego conformou-se com 
a insinvação que lhe foi frita pelo gover- 
no, para a nomeação do espitulsr 
d'squelia diocese. O eleito é, pois, o sur 
Antonio Homem Monteiro Machado, digno 
parocho de S. Jodo. Baptista de Pinho, do 
districto de Vizeu. 

Q snr. Antonio Monteiro Machado é um 

ecclesiastico muito digno. Já 'occupou o 
mesmo logar para que sgora foi eleito, por 
| alguns annos, com muito louvor do gover 
Ino é plena satisfação da diocese. - 
A eleição dus vigarios capitulares é de 
|livre escolha dos cabidos, porém. é costu- 
mea antigo partir 3 insinuação do governo, 
Ha poucos exemplos d'estas insinuações não 
serem acceiles. 

Não são só as linhas telegraphicas 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO ' 


| hospital 2 homens e 11 mulheres. 


hespanhola de Badajoz ha quatro dias que 
está impedida. Em tndas as linhas telegrã- 
phicas acontecem d'estas eventualidades, 
umas vezes por influencia atmospherica é 
outras por transtornos materises. 
Começou no «Diarios de hoje a pabli- 
cação dos documentos com que o consul ge- 
ral no Brazil, o barão de Moreira, perten- 
de juslificar-se das accusações que lhs são 
feitas. ka 

O primeiro documento é a resposta da- 
da pelo mesmo consul, ao despacho dosnr. 
ministro dos negucios estrangeiros, datado 
de 13 de julho ultimo, em que o mandava 
responder : 

1.º Subreos quesitos no mesmo despa- 
cho formulados. ' 

2.º Sobre a representação enviada d'esta 
côrte á camara dos deputados, assignada por 
mze mil e sessenta e seis porluguezes. 

3.º Sobre outra representação que foi 


elevada & presença de Sua Magestado El- 


Rei, por Manoel Jusé da Silva e Manoel João 
de Abren Azevedo. 

4.º Ainda sobre outra dirigida so mes- 
mo augnsto senhor por José Antonio Gon- 
qalves Barbosa. 

A outra representação apresentada so 
sne. Avila pelos snrs. commendadores Ro- 
drigo Pereira Felício e Joho José dos lteis, 
como foi objecto de um novo despacho, 
tambem o é d'uma nova resposta. 

Neste primeiro documento da chamada 
justificação, o snr. barão de Moreira não diz 
cousa alguma em sua defeza. Ideion outro 
meio de responder, — isto é. para cada uma 
das accusações resolveu formular um ofli- 
vio especial, cum a defeza. E' um novo 
axpediente cujo fim parece ser cançsr a pa- 
ciencia dos leitores. Querismos antes vêr di- 
2er muito em pouco papel do que não vêr 
nada em muito. 

O snr. barão de Moreira principiaa sua 
defeza por um «dus pontos quanto a nós de 
menos importancia, qual é sobre ter sido ou 
não naturalisado brazileiro. — Para provar 
que não, junta 6 sar. barão de Moreira do- 
cumentos que sé não lêem em menos de meia 
hora! 

Constando par pessoa que suppomos bem 
informada, que o snr. ministro dos nego- 
cios estrangeiros não déra ordem para se 
publicar o relatorio que: fdra feito ultima- 
mente no seu ministerio e por ordem de 
s. exo.º, sobre os documentos que contem 
accusações e factos de summa gravidade 
contra o snr. barão de Moreira, ouvimos 
dizer que fôra requerida certidão do mesmo 
relatorio. Se fôr denegada, o que é de sup- 
pôr, terá o pedido de ser feito no parla- 
mento. O referido relatorio: é da maior im- 

ortancia para esclarecimento da questão. 
efore factos que o publico ainda ignora e 
que só por elles ha muito que o snr -ba- 
rão de Moreira deveria ter sido demitido. 

Annuncia-se um optimo partido de ci- 
rargia. E'o da villa das Veilos na ilha de 
S. Jorge. O ordenado é de 4008000 téis. 
O pulso livre pode dar alli interesses supe- 


res. O vapor da carreira faz escala pela 
villa das Vellas, z 

Nuda: mais temos por hoje. 
respondencia ds segunda feira, é omais 
que pudemos dizer; 8 


E 


Azylo de mendicidade. —No mez 
“e setembro «ultimo foi a receita do Azylo 
Portuense de Mendicidade de 1408710 réis 
e a despeza de 2368925 réis, sendo o de- 
ficit n'este mez, e que foi supprido pelo snr. 
thesoureiro, de 968215 réis. 
=" Até o fim do mez de agosto o balanço 


de setembro, por lhe ter acrescido aquelle 
defieit n'este ultimo mez. 
As verbas de receita foram é 
Productó dás cadeiras collvesdas 
em diversos sitios. ,..... 


LOS cecccessersera ecsvaredto 


, qios Eenlimas 
-O asglo receben. n'este mez de setem- 
bro 6 camisas para mulher oferecidas pela 
exc.P2 snr.? D. Maria Isabel Leite. 
Asverbas de despeza foram : a 
Comedorias e diversas despezas.: 2048120 
Ordenados aos empregados... > 
Agencia ao cobrador. .... 
Seguro dê fogo do 6.º anno.v... 
2d f (a 


Er 


O movimento do asylo durante o m 
de setembro foi o seguinte; " 

Existiam no princípio do mez 55 homens 
e 76 mulheres no asyloe 8 homens e 12 
mulheres no hospital—Total 451. 1 

Entrarai durante o ez 1 homem e 3 
mulheres. ' 

Sabiu 1 homem. 

Falleceram no hospital 3 homens e & 
mulheres. y 

- Ficaram existindo no fim do mez 147 

ssylndos, sendo : + 

No asylo 58 homens e 76 mulheres, eno 


.. 


Trovoada. — 4's 4 da msdrugads de 
hoje rebentou uma forte trovonda, ségui- 
da de uma grande batega de chava. 

Algumas pessoas dizem que sentiram uns 
pequeno abalo subterraneg: 1 

Abuso. — Na rua de Santo Iidefonso, 
logo ao principio, e na sitio mais estrei! 
demuliu-se uma casa, para ser de novo edi 
licsda, porém em vez de seguir o slinha- 
mento: marcado para as novas edificações. 
segue 0 auliga. os 

Esta tolerancia, que não honve com ou- 
tros proprietarios ds mesma rua, que foram 
compellidos a seguir o novo alinhamento, 
parece ser resultado «d'abaso de confiença, é 
é de esperar que a exc.2% camara, sabedo- 
ra do facto, procederá como é de' razão e 
justiça, 

Falta de policia. — Os moradores 
do Largo de S. Lazaro, queixsis-se de que 
às nôites, andam em yolta da jardim, mus 
lheres de má vida, cujas palsvros é obras 
escandeli as fsmilias honestas que n'a- 
quelles sitios rezidem. 

Oque ailj se dá dá-se igualmente em 
outros sitios dos mais publicas da cidade, 
e bom era que se empregassem meios de 
impedir laes escandalos. 

raça. — Hontem de manhã hou- 


tuguezas que sofirem interrupções. À 


Dess manha 
ve uma lamentavel desgraça na prais de 


riores ainda ao honorsrio do partido. A ilha 
de S. Jorga é uma das melhores dos Açô-| 6 


Para cor- 


supprido «pelo mesmo snr. era de 9438334. 
ficando em 1:0398549 reis no fim do mez 


= AAg535 
38335 


Lavador No vccasião em-que tomava ba- 
nho a filha do sor. João Christovam, de 
Villa Nova de Gays, uma vaga da mar à 
envolveu e ao banheiro. Pôde a muito custo 
ser salva, mas já em-estado tal que se 
scha em perigo de vida. O banheiro foi 
arrastado pura o mar e não foi possivel 
salval-o. - 

Creança abandonada. —Ante-hon- 
tem, ós ti horas da noite, appareceu aban- 
donada no portal da casa n.º 27 da rua 
Trindade uma menina de uns nó de 
idade. Tinha um chambre de chita, um 
lenço velho de seda na cabeça, outro ao 
pescoço, camisa de paninho, ums breta 
branca o estava embrulhada n'um pedaço 
de saioto. vais InTAAnTA 

Foi enviada pelo respectivo regedor para 
a casa dos expostos. A 

Etoubo. —Usi jogador da vermelhinha 
(escamotesdor) por nome João Luiz, natu- 
ral das margens do Tamega, andando bon- 
tem. por volta das 11 e meis da manhã, 
3 farejar caça va dos Flores, obelaça 
uma das extremidades d'um porte-monnaie 
no bolso do colete d'um individuo, por 
nome José Neto de Carvalho, natural de 
Santo Thyrso. O escamolesdor concebeu 
logo a ideia de empalmar o porte-monnaie 
à lormou ss suas medidas para execular à 
sorte com limpeza, e ellectivamenta a exe- 
cutou, mas sabiu-se «al, porque o dono 
do porte-mounaie sentiu que lh'o tiravam 
e pôde a tempo lançar a mão ao empal- 
mador, salvando os 8$205 rs. que o obje- 
elo -esapalizado continha. . á 

adrão, preso pelo proprio. roubado 

pa conduzido & perito Erg Plinio é 
alli compareceu o sur. regedor de S. Ni- 
colau, que o remetteu á psi 
petente, o, 

O dono do porte-mornaie foi mais. fe- 
liz que o sar. Antonio José Pinto Coelho, 
commerciante da rua de S. João, que en- 
trando hontem na igreja da Misericordia, 
onde estava o SS. exposto, em auento re- 
sava, um gatuno limpou-lhe da algibei 


uma caixa de pr Russia, qu 
vale menos de 308000 », e com ella de-, 


elo 24 


à :4T0$030 réis, se 
réis proveniente do lrans| 
ros, é 1:4498120 réis de mercai 


ae 


orias, ba- 
gagens, carruagens, gados e E ARarho 


diversas. 


O nuímero de passageiros ontinarios 
prato E gas não E go 8 

tas foi de R ; Á 

08 do 2 a LIM da RO CA 


O numero de pass: tos pi x 


ip 


af! 
as machinas em movimento e ou! E 
as quietas. raras rn 
Vism-se entre ellas apparelhos co- 
zer a vapor os alimentos do gado, machi- 
nas para cozer esteiras especiges para te- 
ctos, para depurar o ba da linhaça, 
y À ) para fa- 
zertijolos. Havia tambem trilhadeiras, moi- 
nhos, corta-palhas, corta-raizes 6 lrilura- 
dores de grãos e semen! e 
Entre as locomotoras distinguiu - BRA 
1] com, nom. injeciador que introduz, ma (cal- 
deira Luda à agua necessaria, sem bomba, 
obtro com um cal ro 
ustivel e 


nem valvulas, 
ia 


Esmols pelo serviço de um as, no Ba] marroquina. — 
lado niã Roda dos Expostos.. . - 28500 eguintes ii yr En 
Recebido de diversos subscripto- vo» ões sol 


obr: marroquioa , que, 

actuslment; acha em Ne id: ERRA 

ioria. dos individuos que a com- 

pela, sun sobriedade, é 

À Td sua cal ! 

! ade oe 

it rim a ves em 

sua sempdoo ie ciano orações 

| quotidianas e ubrigator nt PRA 0 es 

contas de um Eros 

tres, partes % 

cs guia, Cia) . 

am em con: 


tas CORE egprado ota contras 
1 x 4 ! F, 


sos rosarios. 


jo toa 
o 


o ae e 

2, e ai OS 2 
grutescas figuras, que q. jo A 
Di suas orações. pufores 
Uns irazem o tozário so, bot di gas 
tre o peito e a lunica, e oulros O pendu- 
ram á cabeceira da cama, e algumas vezes 
no punho da espada oa gmiao págais 
di gostam muito de essei ias, arQ- 

mas, fôres e musi Bos 2v00. 7: 
Alguns de pé am em escolher 
os cheiros mois suaves é delicado x 
Acompanha a embaixada um individuo ! 


que lhe serve de medico, 
beiro. Tem ideias mu 


dicins, conhece poucas € 
Pee masi pe 
ss é + 89 


nos f 


é não con 
cem qulro remedio senão coteiçã 
algumas plantas medicinaes, porém, le 
santa fé n'ellos, que um arobe e 
com nto penaricio n'am de 
em Tanger lh'o curariam , 

Rapam 3 miudo 


4 
; 


i 


dos de lugares, par isso que dio 
pad pané- 
-0 


não cabia no tempo constr 
rações. Diga ' 


cd Seia e 


vendeu so banqueiro bespanhol, o sor. 
José Salamanca, uma colecção úritátaia 


m destinados pars compra da By e 
. medicinas e mathemati 
dos protossores n estudantes da 
Fomana, 


Monumentos. — 4 cidade de Misso- 


longhi (Grecia) proplz-se levantar um mô-| 


nipino a lord Byron, que 9 19 do abril) 
de 1824 qurreu nos muralhas d'squells 

cidade, então iada pelos 5. 

gar onde repousa: 

de sportá ' fui pr 

ms pequena pyramido e pro-| 

arvores cóhtra tuds a» peofa-| 


ses di 
mia 


aguaa po 


Ca Magicas ingleza em Athenas fnenrecr 

djseto de conistrieção do monumento. 

“ NA aemitvis dê Oultns, perto de Lyon 

sr “imsugarou se - 

o tumulo de Jacquard, inventor dos 
ra que lcem O sem nome, 

Está no centto! du cemiterio, em frente 
da porta de entrada, “sobre algumas esca- 
das acima do nivel do sólo, + 

Compõe-se de uma pedia tomular, em 
da qual se encolem folhas de smo- 
rn Na cabeceira da pedra tem uma ou- 
tra de marmora branco, nas qual se vê um 
baixo relêvo, em que 4 rindo aeidade de 


Lyon fosegador o jniódia. Por 
ry lô-se Noam em firm ouro; | 
ta A Sta 


po ás o da tarde 
Bio. artiderio de 


a xs E ! 
e +» 8 mandou 


[6 filho de Ranavolo, aro - 


nos séus 
relamente, 
' di oasblam sáhin do 
elo, para o templo onde dovin ser procla- 
jo rei, atacaram a sua escolta lata 
foi aorta Rambossalam e o pr 
Midas 
principe que estava preso fi posto 
em liberdade, e proclamado rei de 
Pçs com o nome de Rokoto Radama. 
Uru, em seguida uma amnistia geral, 
annunciou uma constituição “e revogou os 


munumento so-| 


ames da novellas hespantíotas' da se-jesta viagem, sinda que sem coracter o- 

FA XY, que se enconiraram na biblio-|elsl, tenha relação cogro trsctado da com- 
Alexandria. Dem por esta ee. 

Em DD francos [18:0008000 réis), q 

fora) 


servor-se em Napoles, por mais tres me-| 
zes, sló É viagem de V 
ta cidade, 

As votícias de Napoles não confirmam | 
[as de Turin, que fallam da prisão orges. 


seguira embarcar. 


| Um novo incidente vem agravar as do [com nozes ; 
sintelligencias existentes entre o Erança e | 


5 


«Canstitacionel», jornal setni-ofTicia 
do Paries publicou um artigo em que com- 
para a republica de Genebrá 4 Uma caver- 
ima dec saltcadores 


Os tunbitentes de Genebra virsro nor) 


tigo do jornal fesficez uma damonstraç 
contra a SuA independencia, pelaqual mui- 
cejam depois la annexação da Saboya. | 
Em eonsequeneia d'isto reuniram-se em nu- 
200, pára redigire as 


mero de mais df: 
signsr um «rótesio enetgico Contra ns ms- 
serções da «Constitutiunels, Ao mesmo tem 
po os representantes do povo de Genebra 
convidarso n naiboridade executiva da re- 


publica, & exigir a reparação devida. 

O governo federal ds Saissa tomou em 
consideração. o Íscto, que provavelibente 
dará motivo a novo incidente diplomatico 


DESPACHOS TELEGNAPHICOS 

TUNIN 8 —Parece muito provavel a en- 
trada pera O ministerio de M Ratazzi. 

“Curtas do fienoys dizem que Garibaldi 
e partiu de Caprera paro um destino Uesco 
nhecido, mas até so presente ainda nada 
veio confiar sessao” Lonto. 

Dizem de Bolonha, com «afa dehoje, 
que uv! rei passou revista 4 guarnição +' É 
guarda magionsl, que o acolhéram enthy- 
siasticamente. 5: M, deve partir estatarde 
para Turin, 

TURIN 9,— Os jornaes de Napoles di- 
zem que Búrges fot feito prisionkiro, dad: 
gado é fuzilado. Acrescenta-se que os seis 
ugrenta é cinco Ep o foram fei- 

a de Londres» 


em feiras. + 

ONDRES 8,4, «Gaze 

j$ publicou 8 hasta cial da nomea- 
cão dedord: Ciareadon va qualidade d'enr= 
baixador extraordinario, para assstir d'co- 
do rei da Prassia. 

O «Times diz que a chegada do rei da 
Próssia a Gompiêgue comcidio com a publi- 
cação d'uma brochura semi-oflicial, que 


de sua mil contra os esteangeir 
elias a É ingairos. 


“O ussh Deh as OUTUBRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE GxUSAS. 


Appeltaç seiveis. 
E a 


josquia, Seabr 


SE po 
pia 


se 


a aa Riga = 
cy por im- 


pu 


Ruca San da 5 
Maris fenedicta da Silveira 


tem por titulo: «O Rheno eo Vistalay 

Nunca, até mo presente, acrescenta o «Ti- 
mes» foi um estrangeiro neto recebido 
com a segurança de que não havia tenção de 
o despojar, coino hojs o declara 0 gover- 
no feancez. té 

« E' ellectivamente preciso que esse go- 
verno tenha cabido bem baixo, mesmo sos 


[seus proprios olhos, para se julgar na no- 
 |oussidado, E! 

“| de lhe assegurar q 
| modo algum desejo de-tomar o Rheno. 


um soberano símigo, 
a França não tende 


A França sssemelha-sá ao lião da fa- 
bulas esforçando se por persuadir nos ani- 
maes que venham visital-o ao sem covil é 
- [que se não assustem com o monto de os- 
sos que está d entrada: A França diz ao 
Ta da Prossia : «Sucega, não tomsremos o 
Rheno antes dos nossos interesses o exi- 
gireny, mas o nosso interesse exige imme- 
distsmente ums alelo do teu territorio, e 


uia, E outros — Contra Antonio Euaa das es 5 |É Porque a Lomâgos, dá (f 1) 1 
Dia Abranches, e: es gs porque. A GA DS o pe penfente reto 
os ron = 
e alada? pal ioriepe peço al-| sa rádca por ver a uma 
é Lemos — Juiz veia Pinto, escri- ali nça entre a Prussia o q pança EA 
ent ra da Famalicão, Bento José d y a 
E Contrá Pedro. pio A CENURs da pl diz o «Times» não sé || 


ehbota 


ces ir Bandas 


de eo se ear ole eng 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
ORE oia BI DE OUTUBRO. 


o 


OEM Vi 
o RR 
gs eretas 
emo) sal mnp vês ai t 


E sis ima 


ra a do 
o 1 


as do Compidgne. 
a susilio eua 


pod A ist id 
“o Oldenbario bem ao ht 
icipados, mas pagaria caro esses Bndes 
en perdera o. apelos mora a 


em, perigo 


rei-da Prussia conserve a independencia da 


ra | SUS posição o que a Prussia ca França us:|" 


lejam em tão bons termos quanto podem 

desejal-o os amigos da paz na Europa. 
Em todas as questões em ques lrança 

ea Inglaterra marchsm d'accordo, a Prus- 
A o uecÃ os já e toada 

» que não esqu 

seja tr « aa ETA E: 

resse id D'êsta ma- 

Prossia não pode- 


sia Séria Sem 
5. nas nossas bribrias 


e que n apoi 
pur para; 


inservamo-nos afiastádos “das desor- 
dens europeas, bem como da guerra da 
erica. Para a Inglaterca, o auxilio da 
Peussia não teria valor algum, mesmo no 
caso em que estivessemos empenhados 


a | numa guerra com a França, pois, n'esse 


As opera ade o prin 


peraram 0 real y 
O ei Pap depais do bri 
mão é imperatriz, 
subirsm aus 


receu-lho o [4 e 
e já 


ra de esperar, 
ums parte e de 


do dos se u 
poça Pp te 
To 
o Trance, para 


o 


ras Turim com licença, Me. 
do commercio e agricul- 


Roubar, 
tura, dO gabinote fraacez. E' provafel, que | lá 


O de Lon- 


es, aum artigo em que 
icação das fronteiras do 


imo que nem um unico re- 
ia em nosso su- 
tia a nossa lucta 
com tranquilidade. 

Não julgue, pois, a imprensa (ranceza 
que esperanios alguma coisa para nós da 
monarchia' prussiana ; o que só desejamos 
es independencia dos estados europeus, 
* é n'essu sentido que damos conselhos de 
paga, 4 Prossia 


Os jornaes de Ma 


ilrid dizem que o es- 


qas de salvação. 
PARTE COMERCIAL. 
“PORTO, 16 DE OUTUBRO, 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
533% 54 


ALFANDEGA Do PORTO 
Mealia, da alisndega de 1a 14 de 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
eprumno, 15. 
rea 
Es: es Basto, 
brito com vol. drersot; 


or sto 


mercio quese propara entre Pariz e Turim. 
Cialdini, a pedido do rei, amngiu a con-| 


fretor Manoel áquel- 


Em Nepules sudppunha-se que elle con-| 


; 05 nossos: unicos . votos 6. por neo | . 


tado da infanta D. Maria da Conceição me- 
228, diz um jor-| lhorou a ponto de fazer conceber esperan- 


931328572 
S:6SAgITS 


1028165747 


tas de | coleção das inserípc: 
8. “da Castro houve para ellas alguma procura, s que os pos- “tação de ascite hespanhol cossod, e qs possui- 


suidores não mostram poi 
derem o 


As seções do banco R date ç 
não soflcerem alteração, ;: 
radas, As dos mais bai 
num sem alteração 

As informa que Ar é E] 
cada tim dos dife cestih generos E: 
séguintes resiiliados 

AGUARDENTE —Contiwusvam a efectuar 
vendas regulares para consumo da que impor! 
mos de Inglaterra. A de vinho 1 
do uma sahida regular e sóme) qualidades 
omdiparias da de figo e outras se limifaram imbito 
es Mansseções, 
P 


Csrvelho, Tesixs com vol. diversos; 3. M Barros, 
Teaixs com peritos: d, GB. de 0, 60 caixôvs 
| com vinho engsrralado: J. Martins, 6 caixas com 
| diversos objectos e 25 barris com ehumbo; P. 4. 
Lopes, 1 caixão com Íructa secea. 

IDEM, — Na barca Monteiro 2º, P.A.O Gui-| 
timarhes, 1 aaceo com rolhas, | 

IDEM bares Ferreira Borges, A M dos | 
Santos, 1 caixão com pentes 
NDE DO SUL. — Na barca Ourense, 
E barricas com nozes; G: P, G. da 
e 1 gigo com louça. 
o — Na bares Sympathis, A 
[1 da Silva, 1 Sacco com colhas RA bareica 
Gomes & Ferreira, 5 pipas com 
vinho; 3 de Paiva Perréica Junior, 1 cóixdo é 
|Pesmastras comi maço, 1 cáixão com tiveres, 
[1 dito com cormede porco, 1 dito com cebolas 
te 1 quarto com vinho, 

Ratita — No palh 


do Brazil não tofy apparecido cêrip 
dores, porém os possuidores sustentam bs pr 
m consequencia de ums pacto de 
ieote Importamos estar destinada para 
etgr vindo por conta dos proprios reexportadires 


11 esixa com cartilhas; ALGUDÃO. — Os possuidores continmsm a| 
1 csixão com gotinhas 4 dão, 2 ditos com | sustentar com a maior firmeza o preçu em todas 
chapeus do lá e 1 capoe om galinhas as qualidad 

HOLE —Na escuns P Kool, M. Gos- Na última revista dissemos que os possuido- 
siot 4 0% 1 pipa com vil Nº Feuerheerd | res do algodão de Angola exiziam pre 


Junior & Cº, meia dita com dito tes do maximo das nossas colações q que até 
BRISTOL, —Ne escuna Eliza, R. N. Duren, | eutão não se havia vendido nenhum per mais de 

2 colxss com doce: OMey &º Cramp, 4 pipas 155 réis. 

com vinha Us compradores reagiram contra essas exi- 

| --- GLASGOW. — Ne séuma gencisse até hoje Loem conseguido “obter par este 


Agnesa , Rocher 
Wigham & 0º preço as partidas de que necessilavam. 


Tecaixa com fcucta seca 


LIVERPOOL, — N apor Prankfort, J. D, Es umstancia influiu muito para Os pos: 

Coelho e Silva o e com cebolas é 10 di: | Suidoros dão do Brazil e dos Estados-Uni 

tas com Iarár 3 4ohoston, 10 ditas com | dos conservarem os preços sem alterarem as sua 
com laranjas; JJ To Mgi- | exigencis 


Não obstante a situação d'este genero ser 
muito lisongeira em todos os mercados estran- 
feitos, a elevação dos. preços que elle Lam na 

ussa praça, impossibilitando a reexportação, le 
va- crôrque não haverá brevemente maior 
subida. “A clródmstancia, tambem importante, de 
não estar muito reduzido O deptéio e espeça- 
femicke alguns sappriménios, rui listece- tes esto 
opinião. 

“AMENDOA, — Elfectu 
transsccões e não é produ 

AR OZ. —Dos suppri 


TO. ditas com cebolas. 

ESLFAST.—No vapor Water Witch, CG. Smi- 
lhes & (ué, 1 caixão com fcuct “ 
Torres, 100 caixões comu laranjas; igham |! 
&cs caixas com doce; Sandemsn Pg A 
9 caixôns com enbolig é 5 pacotes tom doce e 
31 e meia pipas com vinho; C Brandão, 6 ca- 
nastras cum cebolsk 


Rocher 


TERMOS DE CARGA. 
ouTusno, 15. 


m.so insignificantes 


que mencionar 


PERNAMBUCO .— Brigue S. Manoel 1.º, 206] mos vá ultima revista ape se realisou uma 
metr, cob., tap. Soares. tratisscção avultada, sto é, arga que trdusé 
LIVERPOOL. — Vaper besp. Finisterre, 477 | umvidos “navios vindos ultimamente de Gda 
[on cap, Allizue Em tódas as mais qualidades as transacções 


“mo DES Ni RO. — Barca Adelaide, 259 metr 


eciusram. 
cub., esp. Rodrigues 


0 36. 
ES ESTA, 
ASSUGAR — As jrábsn a 
COMPLETA DESCARGA, cad) sm doendo À 
le preço: am male 
OUTUBRO, 15. Toa RR BURNER RAT, revuida 
por hesp. Finisterre, SAp: [808 suprimentos que se esperam, obriga os maio 
res compradores a uma quasi geral desconfiança 
pe ERNANNUDO. = Briguebraz: Olinda! cap | sobre aid date gli Enio Ceni panaA 
var, — Ne e pe pena Lido 
querenLena és cargas de lres navios dllimamente 
HENTROS DESPAGHA Dos E consuMo 
ourynno 15, 


vindos de Pernambuco, e oe gem pqpilaças geral- 
mente esperam que entrem na alfandega, pela 

Assucar —3 caixas, 19 feixos, 23 barriças e 117 
saccos 


foram muto limitadas & sá W 


es avultadas que se 
ds ultima redieção 


Patacho Iberia, cap. Graça. 


observaréin' a disposição dos possuidóres. + 
o rRarecom estes dispósios a sustentar os pre- 
» Conseguir, porqueas FEM 


s e nestes ultimos dias 


Café 10 ssccose 8 barric: 
AFroz—60S saccos e 1 
Farinha de pau —3 saccos o 3 IVETa 
Docs — 104 kilogrammas. 

Melaço —2 cascos, 

Cónros env enbello = 150, 

Aguardente estrongeica—1 pipa. 


irém, é devida á commodida- 

que a anxilia e não á confiança que 

pesshmo (éra sitisção geral do 
mercado, 

ento de entrada e sahidy do assu- 

car nos armazens di alfandega grande no mez 
passado foi esa pr É 


2 


s 


ÇA 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
à ouroBno, 15. E 


Barricas 


Alestrão —153 bar 


Somma 
Sabiram 


perto 


| tom decidida Airmeza 


a decreto recentemente 

por: dos cereses estran- 
silosção deste sr- 

sim mificante. porque os 


 dginou 
aixa 
espera 
de ad |, 
Tod dvi vam-Sa fendencias para baixa, 
à shi estão alguns supprimentos estrangeiros 
s Navios que nos trouxeram algum trigo das 
açores nos ultimos doze dias conduziram 202] 
oneladas 
se transacções rega: | 


:Uigo no mer- | 


ij 


cado 
CEVADA Tivemos alguns supprimentos dos | 
Agorts, é ha sollcivel amimação no mercado. 
MILHO —Ha folia; Os possuidores mostram 
Elfectuatam se. pufém, pequenas tram- | 


Apesar das notleiss favorsveis que 
Peste genero, e á ge] 


Aalborg 
El-Seneur . 
Montevideu ã 
VINHOS — Este mercado está desanimado e 
tiveram logar, Todavia, os 
preços, « nho houve 


ntinuam sem aleração. 
(Ext ido «Jornal do Commercios ) 


Fundos estra 
(Boletim telegrapbico) 

Bolsa de Madrid, em 12 de outubro = 3 por 

cento curisolidados = 3 dito dillerido, sem cati- 


Sação. 

Bolsa de Paris, em 12 de oulobro- 3 por 
cento [rancez » “A dito a 95,75. 

Bolsa de Londres, em 12 de oulubro— Gon- 


solidados de 92%, a 3 


NOTICIAS COMMERCIAES. 

Tomos presente a circular de preços cor- 
rentes dus snrs Pinto Leite & Irmãos, da 
qual fazemos os seguintes extratos 

LIVERPOOL 8 DE OUTUBRO DE 1861. 

NUMEBARIO. — Em 49 de setembro o 
banco da lp) aterro baixou a taxa do ju- 
ro pora 3/39. tendo aquello estabelecimen 
to nos seus cofres nessa data, cerca de 

eua sonpute, 

ALGODÃO. — Este mez apresenta um 
dntai de vendas jámais visto n'ósto merca- 

O furor par se assenhoratem d Cello tem 
Fer extraordynatio, Lanto de parto de es 
peculidores como dos fabricantes, é expor- 
tutores Em quai mo queas antradas sómon- 
tram em 103,217 sacas, as vendas foram 
para: Consudhb, 189.94), pars especulação, 
182.880, e para serem exportados 87,310, 
dando um total de 459,530 sacas duran- 
tocas D semanas findas em 4 da aotubro 
suma aago, O mercado tem aeslmado um 


m pequena importação, capaz |) 


os preços estão mui 
Aus AVI que possa haver s 
da qui, subida de pri entrad, 
annô Até 4 do corrente | contam e 603, 516,2 
sacas, incluindo 75.641 do Brazil. As dr 


ain 
Ses 


se das montam, no mesmo periodo, em sa- 
cas 3,201,750, incluindo 75)880 do Bra- 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES. 


APS ndA como BBLANTA, OB 2834 3 
Maniféstado pars deposita. geiros ligo ha 'sahida 2. MPE 35 leixos, 
Aguardent - 3022,00 162 bar 4 diana que se des- 
DECO spacha mo consumo Resou"k 


+ 674:768, no valor de 90 
asentradase Ad 
- | mez Btó huje foram estas : 


as ET É) dia 1 


ER aa] cid 
BANCO DE PORTUGAL. E : g 
Resumo do activo e passivo do Banco de cai 3 
Portugal, em 80 Mliliiras de 1881. º Geleia b Bia Bo É 
asrIvo. e o 
Petar Sa bd 
nc nadas, tómad ve reexportação. ro 


asferencias de fundos. Incluimos no deposito que ficou existindo 
po 453 “horas da tarde as, cargas dos se- 
guintes navios entrados e: 


a: barca Theri 


brigue "amil 


Emprestimos sobre Eee 


gmbresimo. de ff os 


(contrato de 26 de março de 1855) 
ea dão bum divida fund: E. 
ob 


Peas e 700 E elis. 
agito ás a q ido Em E Berta Bola dg RE 
“o 6 a me- 
lepositados, . 74 
a a passar gy ip fui a vila prt de gato ado, 
arri igue de Dei 
Liquido 0h.8 pará ess DA FUL DO que via AS ao tademprça | 


nbo ; 


pus É reexportação, vejês outro tatito 
19; 947: pio do iso do' Pará, foi porque a maior parte 
—— 2T | dos possuidores conservam ha muito tempo e 
sinda sustentam pretenções superiores ao estado 
8,006: do mercado. 
O0OgO0O | 17 “gm “eo 
pretenções , 
desta ultima proc leem sido ven- 
ra e onagenDR Eoni PESAR 


Capital, 
Rio do” 


Ed 1:261:9628800 . 
Enéstio de elrítos deponaho 


FATOS opris. 
ORAS Bond La Ee Be is esisteneia no dia 1.º d'este mez era de 
Debitosca diversos r-grassao | 979 snccas du razil e-49 idas colonias, — 
Dilidddd on porp CAFE! avultados transacções à 
P ue, slludimos uitimamente, venderam se cerca 


Varios juros e o 


ganhos e perdas ra reexportação. Quasi 


todo o calé do Brazil que ainda tenios em de- 
palio aut hoje em segundas mãos. 
movimento spenss-resultou uma me- 


Banco de Portugal em 7. de ou! idades superiores e na sua 


es, 
J 4 Ferreira Vianna Junior. 
Joaquim Jost Fernandes. 


No de 5. Thomé houve uma baixa de 50 
a 100 5, devida & abundancia que d'éate qua- 
fudades ha no deposi 
Eu navios “entrados nroste mez Vobkerhi: 


PRAÇA DE LISBOA 12 DE OUTUBRO. 
REVISTA CONMERCIAL 


De 28 de setembro até 12 de outubro. 

A malur ectividade commercial que se desen - 
volveu no metcsdo nos ultimos dias do mez pas- 
sado, e 4 qual alludimos já na nosss ultima revis- 
to, 


do fio de Janeiro; 220 saci 
-) Vilta ds Praia, de Cabô Verde, 267 saccas 
A Felix, do Rio de Jnneiro, 424 saceas: 
O morinento da entrada é sahida do café 
nos srmazens da alfandega desde o dia 1.º até 
hoje ás 3 horas da-tarde for este: 


ão allrouxou nem execdeu o limite que então 
marcamos. 


Todavia, continuaremos a observar que o E E E 8 
numero dus irsnsseções que se elfectuaram não £ £ E E 
correspotde de fórma nenhuma é animação mer = 4 ã HE 

a nossa pa Es) ê K 4 a 
ancia mesmo das eções que 

se Ultimaram nes ultimos doze apesar de | Saccas do Baal aj 11509 O 792 41328 

etem de bastante valor, não podômos | SOUMIds ne 0.» N 
e 'gltação tom Incluem-se na sahida 2H) saccas que um 
navio reexportou pi ibraltar » 1 que aatro 

As exportações em e não foram avulta- |levou para Londres.-As mais foram despacha- | 


das só para consumo, 

COUROS —Consta nos que apenas duas tran- 
sacções evultados se saram Uma 
de Pernambuco e outra de 1800 salgado: 
do Pará 
Vs preços conservam-sa reduzidos em con- 
encia do grande deposito que temos e de 
harem muito suppridos a maior parte dos 


das, Neste mercado, é O sal o artigo que maior 
importancia adquiriu ultimamente e squelle que 
mais promettedora situação está offerecendo, 

Se estamos bém informados, esperam-se do 
morte trinta e tres navios que sahiram de diver- 
sos ao) 2 receberem squi a 
gaimêntos Veste artigo e ha 
de que muitos outros, arribadus a dive: 
por causa de temporass, cheguem ta! compradores. 
d'aqueites. Uns e outros, logo que chegarem, d GUMMA DO BRAZIL, —Esle artigo continúa 
tem influir ainda mais favoravelmente na silua-|& não ser proçurado, e as possuidores susten - 
ção já lisongeira que o sol tem bojs no nosso | tam dilieultossmente os preços cotados. 
mercado. ) MELAÇO. — Depois da “ultima redacção que 

No de importação eecluaram-se inportan- | se fer nos preços deste genero, e-cluaram-so 
tes transacções, especialmente em assucar e café algumas Lransacções, nas quaes regularam os das 
Todarin, a importancis'das vendas reslisa ão | NOSSAS cotações. 
influi nos preços e só deu alguma anim; Estes preços, se não foram inferiores em re 
morimento commercial que já referimos. lação aos que Cotamos: foram-no em relação ás 
As reexportações nos ultimos 12 dias não, bôas qualidades que se venderam 
m digdas de menção: Exceptuando 300 ou 400 Nao redazimos hujo as cotações 


es 


ao 


porque 


ail. Em ser ficam 712.300 sacas, inclúin- 
d5 10,430 sacos de Porannbuco, vte. ; 8300 


0567 | da Baba, ote., e 950 do Maranhão. 


“ ARROZ O merendo tem experimenta- 
do uma sobida de 9 doa d/ deste a po- 
blicação um nossa ultima, o as transacções 
em grand» escalla, 4s vendas do caes man- 
tam em 89,700 sscos e DB toneladas 
em visgom do 9/6 pelo arroz velho de Bal: 
tam a 1173 pela de Rangaon ecransie. 
“ ASSUCAR. — O mercado tem estado bas: 
tante abimado, mascam quasi nenhuma dif- 
frença nos preços da-nossa ultina. As ven- 
das do caes montam om 160 caixas, 130 
barticas e 13,750: sacós, ao preços de 21/3 
e 22/ polo de Pernambuco; 2/6 pelo de 
Paraiba ; 2179 peló do Cenrá q 2116, 2l/e 
226, e 27 pélo bésnvo ordinsrio da Bóhia. 
Em viagemoas veúdas montam 22,900 sa- 
cos e 110 esxos aús préços de 29/6 pelo 
branco de Psrasmbuco d 21/ e 216 pelo 
SONVO ; E a 21/6 pelo da Babis, é 
20/9 pel Pabiioa O mercalo con- 
tina” Mani e com lguaas et d 


JE ba 


nb 


Ps Ser tum produzido gr 
deste genero. Às vei 
as de medi 


subida no 
as montam eim 
aos. preços de 


poli e 2 56 107 


« Môoton. 
810% 


CINZAS ar b sido 


activa, e es! eoialimente pará curgas em via- 
gem. 


COUROS. — As anais de couros este 
mez montam » couros, e-as vendas 
são de 8181, aos preços de 7% 4 7% palu 
do Ceará de 1.º*classe do 317, 32 1b.; 
idem cum defeito de 5 Vida 6! d. por Ib; 
ardidos de 6/, d. por |b, Os de Pernambuco 
de 1.º classe da tb a 29 b.a 67% por 
Ee a procuras para estes couros tem sido 

da, todavia nãoha altaração nos preços 


“PARTE MARÍTIMA: 


PORTO, 16 DE OUTUBRO. 
ds] nomas va manta. 
Pica fóra da barra : 
Uma boteira!* 


Uma rasca 
U vento é S, [fresco] e o mar um tanto 
agitado. 


Hoje 4s 9 horas e 20 miínutos sahiu a escuna 
bamborgueza Willetm 3.º 


em 


PORTO, 15 DE OUTUBRO 
ENTRADAS. 

LISBOA, 2 diss.— Hiate Ribeiro 1.º, 
Mesquita, barro e encommendas, 

PERNAMBUCO [por Lisboa), 48 diss.— Brigue 
Amatia'1.º, cap arneilas, varios generos, a Plo- 
rindo 4 T' de Catvalho. 

BAHIA (por Lisboa), 52 dias. — Barca Figuei- 
rense, cap. Dias, varios generos, a M. Gualberto 
Sosres. 

Não sahiu embarcação 


mestre 


(UMA . 


mm 


LISBOA, 12 DE OUTUBRO 
ENTRADAS. 
MALAGA, Gibraltar, Tanger e Cadiz, 4 dias. 
por paq; fr. Valle do Lisbonne. 
SCUTHAMPTON E VIGO, 5 disse 4 horas.— 
Vapor pa ing. Tagus 
Camipas. 
GADIX, Tanger, Gibinltar é MALAGA.— Va- 
por aa, fe, Ville de Malaga 
SETUBAL. — Brigue norueg. Gaspar Wild 
RANDERS —Brigue dinam. andrea Mothilde. 


Vai 


[ 


de café que se venderam, talvez para com-| tinda não foram vendidas as qualidades infe- 
vurdens já recebidas nenhumos ootras Se o fossem, as'preços só! uma 
eções de mais importa temos a registar. é 

peis de credito, 
além das pequenas alterações que (azemos na AZEITE DOCE —Houre e ha ainda bastante 
des, só temos a obserrsr que animação no marcado d'osts genato. A impor- 


bai: 


PARA", —Brigue Tamega, 
RIO GRANDE DO SUL mo iog. Zephir. 


PRSBRe =" 0. 


subir. ih 
- ATBITE DOCE rol prngena quantidado 5 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGETRO 
1 RELAÇÃOA PORTOS DE PORTUGAL. 
ExTuADAS. 
Em Swansea. q Anemome, do Porte, 
. O Adelino, de Setobal 
nhagem, o anne Elizabeth, 
*0 dor], de Setubal 


6 de ui? 
30 de set? 


3 de out” E 


» 


7 * 
7 doom? Johannes, para Setubi 
º » Me St Mawes. o Viclor August, pari 
Figueira 
, vida tomiash, o Englishman, para 
» » he Nasibuçço” o Laura, para Lisboa. 
E) » Ve Hthuigem, o Thorbecke. para Lis- 
boa, depois de receber 0s necessarios 
reparos 
90 de set,* De Malaga, o Orion, para Setubal.— 


Em 1.º de outubro, o Sedgefield, Lam x 
bem para Setubal. 
De Carlhagens, o Brunnetie, para Si- 
nes, 
À vista. 
De Dover, o Gobroeders Smil, 
Faro. 
De Wight, o Mothilde, de Setubal para 
Gothemburgo. 
PASSARAM O SUND 
.º O Johanna, de Setubal para Haparan- 
da — Em 4,0 Alma, de Setubal para... 
“ eo Venus de Setubal para Stockholmo. 


de 


BUBLICAÇO) 


“bras elementarés 


Approvadas pela direcção geral de ins- 
trucção publi para nso do 1.º anno do 
curso dos Iytens, segundo o novô regu- 
laménto, coordenado por 

Antonio Francisco Moreira de Sá. 


«Novo compendio da Historia de 
Portugal», 6.º edição 100 réis. 
«Compendio da Misjoria Elem go 
» 
«Compendio de Geographia Ele- 
ADENLARA sense senarsanenos ardem » 
Vende-se no Porto, em casa do sor, 


Morg, Cruz Coutinho, Jacintho Pinto e Oli- 
vejra, tua de Pi o Antonio n.º EE) = 
em Lisbon, nas lojas do costume, 

Estas obras e as mais do mesmo au- 
thor estão 4 venda nas mesmas lojas. 

Os snrs. professores n, directores de 
collegins que quizerem porção, faz-se aba- 
timento. [87511 


REVIARIUM Roman ex decreto Sa- + 

erosancti Concilii Trédentimi restitutron, 
so Pii V. Pont Max. jussom editom, Cle- 
mentis VHL, et Ucbani VII nuctoritate 
cognitum ; cum ofliciis Sancior novis- 
simo per suminas Ponfices usque ad banc 
diem concessis; Quim sancióram 18 ac 
propriisofficiis, pro regno Portugaline. 1861, 
4 volumes om 12.º grande — em brochura 
48500, enc Redação dourada 68400, vn- 
o papas to dourada e com 8 fexos 93000 
réis, 

Vende-se na livraria do N. Moré 


[2873] 


Venda em leilão 
Nº, escriptorio: do corretor Urpia, se 
venderá em hasta publica —o pata- 
cho S. JORGE, no dia 18 ao meio dia. 
, (2948) 


O juizo do direito da 3% vara o 
«do escrivão Silva Guimardes, mora- 
dor ns coa do Almada, correm editos de 30 
dias a requerimento da Antonio José Pereira 
do Sá, D. Maria de Jesus D, Rita Maria de Sá, 
eitândo o ebsmando e requerendo toda e 
qualquer pessos que tenha a oppôr=se á jus- 
tilicação e habilitação deduziram como 
unicos anivorsaos herdeiros, (a baneficio 
do lo seu iemão Francisco Pe 

eira . para que o venham deduzir no 
- | referido praso sob pena de lançamen'o, de 
se deferir a pretenção dos jus- 


Porto, 12 de outubro de 4861, 


ra deposito de vinhos, sito na ua 
Almada n.º Sur. Éda lotação de 
70 pipas. 

Para tractar na tua do Colrario 
n.º.67. : 2950 
NTREGA-SE, na administração do 

1.º bairro a quem provar que lhe 

pertence uma pequena porção de di- 
nheiro que foi encontrado no sítio on-. 
de para a diligencia da Regoa 
FORTUNA 
RÉIS 50:0008000 ! ! 
APPÁRICIO SAMPAIO 

ERÁ á venda os bilhetes d'esta Jo- 

teria no dia ES do corrente, assim 

como meios, ditos quartos, oilavos, cau- 


telas — do dia 17 ém diante. Rua das 
Flores n.º 218, [2951] 


Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel, encontra-se hojs esta- 

belecido no largo da Batalva n.º 108 é 
rua de Cima de Villa nº 94, reformado 
com a maior decencia' possivel, no qual se 
encontram quartos duma pessoa, ditos au 
rez de chaussée; bem como salas indepeo - 
dentes bem montadas. 

“Os preços continuam os mesmos do 
costume. 

Meza redonda ás 3 boras em ponto a 
400 réis por pessoa. k 

Porto 4 de setembro de 1861. 


As -SE um armazem proprio pa- 


ro 
Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito secços, 
Rua das Oliveiras n.º 41 (288) 


Liquidação 
E! o largo da Ramada Alta n.º 625 
ha para vender, por barato preço, 
grande - porção de slecrins do norte, 
camélias das'melhores qualidades, li- 


É 


moeiros, ng im tangerineiras, ar- 
bustos “de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como turbantes, 
anemolas de Hollánda, jacinthos VR 

A] 


LENDO de ausentar-se para o Rio de | 
Janeiro a actual enfermeira do| 
hospital da Ordem Terceira de Nossa | 
Senhora do Carmo, cujo lugar tem) 
exercido ha annos, precisa-se d'oma 
pessoa agil que saiba Jêr e escrever, | 
pora a substituir, fpodendo dirigir-se á 
secretaria do mesmo hospital. 
(2944) 

ELA reitoria do Lyceu Nacional do| 

Porto se faz publico que nos dias 
18 e 19 4s 9 horas da manhã hão-de 
ter lugar as provas dos oppositores á| 
cadeira de latim de Lamego; — e nos 
dias 16 e 17 as dos oppositores ásca-| 
deiras de francez e inglez dos Lyceus| 
de Portalegre, Castello-Brnco e Bra- 
gança. 

Secretaria do Lyceu 15 de outubro 
de 1861. 


A. Ribeiro da Costa; 
Secretario. 
[2945] 


Hotel da Bôa Fé 


Josefo Ribeiro de Carvalho deelara 
D. que mudou o seu estabelecimento de 
estalsgem e hospedaria que tinha ao can- 
tinho da rua do Loureiro para defronte, 
e muito melhor casa, com os n.º* 198, 
140 e 140 A, onde continúa a hospedar 
os seus freguezes. (246: 


peLo juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Seguier, correm edi- 
tos de 30 dias a requerimento de Pedro 
Lourenço Branco, desta cidade, a chamar 
todos e quresquer credores ou interessados 
que direito tenham a oma morada de ca- 
sas de 3 andares é suas pertenças, sitas 
na rua do Loureiro, desta cidade, com os 
n.º 57, 59 e61 — cujas casas comprou o 
annunciante a João Fernandes e mulher, 
da freguezia de Jovi m, concelho de Gondo- 
mar, em 12 de agosto proximo passado, pe- 
la quantia de 1:0008000 réis, a qual se acha 
em deposito, para que o deduzam dentro 
do referido praso sobre o mesmo produ- 
eto, consignado em deposito, com a pena 
de lançamento e de findoo mesmo praso 
ser entregue, aquella quantia aos vendedo- 
rese a propriedade julgada livre e desem- 
bargada. (2947] 


OSÉ Lopes Rios e João 
do Rio Junior, d'esta 
cidade, tendo em 11 de 
maio d'este anno tomado conto da Iabora- 
cão da fabrica de louça de Santo Antonio 
de Val Piedade, em Villa Nova de Gaya, 
que foi de João de Araujo Lima, e tendo 
por escriptura exarada em 7 do corrente, 
nas notas do tabelião Moutinho, comprado 
4 viuva, herdeiros e credores do fallecido 
o predio, utencilios o louças, ficando a 
cargo dos compradores o activo e passivo 
desde o dia em que tomaram conta, con- 
tinuando com a sua Iaboração e fabricu 
sob a firma de RIOS & IRMÃO: rogam por 
issoa todos os seus amigos é freguezes a 
sus coadjuvação. o 
Porto 10 de outubro de 1861. 


GRANDE LEILÃO 


NO NOVO BAZAR PORTUENSE DE QUE É 
PROPRIETARIO ANTONIO LUIZ DA - 
ENCARNAÇÃO 


M a rua do Almada n.º 


219 a 229, (junto á pri, 
meira fonte), ós 5 horas da 
tarde do dia 17 do corrente, 
terá lugar a abertura do no- 
annunciado, com 
«º leilão, constando de 
ricas mobilias de mogno, 

P pau preto, oleo, estofados, 
crystaes, barquinhos, lhesouras, salvas de 
prata e diferentes objectos de ouro, lou- 
ças, porcellanas, fazendas de seda, lã e al- 
godão, camas e lavatorios de ferro, etc, etc. 

E continua-se a receber todas as lazen- 
das que lhe forem enviadas para a con- 
tinvação dos seguintes leilões, os quaes 
serão ás segundas, quartss e sextas feiras 
de cada semana, e serão annunciados por 
bandeira, collocada á porta do dito bazar. 

Tambem se toma conta de qualquer lei- 
Jão fóra, assim como de propriedades e 
todos os generos lento do reino como do 
estrangeiro. 

Os pagamentos das ditas fazendas, logo 
que sejam vendidas, no mesmo diae bora 
d o pagamento, 
nta-so metade dos valores das fa- 
zendas lexpostas, a quem assim o exigir. 


(2927) 


Attenção 
OGA-SE & pessos que dirigiu uma carta 
annonyma a certo individuo, queira de- 
«elarar por este jornal quando se podem 
mostrar os documentos que a mesma car- 
ta menciona, (2942) 


RECISA-SE para o Pará, no imperio do 
Brazil, de um bom official de impressor 

e outro de encadernador : quem qui 
e estiver nas circumstancias dirija-se a Vi 
19 & Botelbo, proximo 4 ponte pensil. 
(2932) 


LUGAM-SE ou vendem-se 
duas moradas de casas so- 
bradadas, sendo uma com forno de pa- 
derio, sitas na rua de S. Roque da, 
Lameiro, ao pé do largo do Fojo, com 
os n.º 288 a 294,e tambem se alu- 
gam mais duas casas terreas na mes- 
ma rua: para lractar na mesma rua 
n.º 294. (2933) 


ESTABELECI 


Cima do M 


Yende pianos dos primeiros fabrica 


PIANO 
D'ERARD. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


MENTO DE 


uro nº 240. 


ntes da Europa. Recebe-os directamente 


dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo pars 


as agencias, A 
Tem variado sortimento dos de ma 


nor preço a par dos de mais elevados, 


como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 


de Allemanha. Nenhum outro estabelecim 
para satisfazer o comprador. 


ento no Porto tem melhores habilitações 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o pu- 


[blico tanha segurança e garantia na compra. 


EXTA feira 

18 do cor- 
rente, pelas 11 
horas ns ruas 
Nova dos In- 
glezes n.º 71, 
se ha-de ven- 
der a quem mais dér alvaiade branco em 
pó, dito azul, dito verde fino e seis meias 
caixas de chá Hysson bom e quatro barris 


l 
de manteiga. (2934) | 
Leilão 
a O dia 17 do corrente mez have- 
Fa rá um leilão na rua dos Guin- 


= dhes n.º 230 de pipas e meias ditas, 
camas, luuças e outros objectos que esta- 
rão patentes no dia 16 desde as 10 horas 
attás 3 da tarde, que se entregarão pelo 
maior lanço qua se oferecer. (2935) 


Carlos Coverley mudou 
o seu escriptorio para a 


rua dos Inglezes n.º 87. 
[2734] 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador : do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


AGRADECIMENTO A" BARCA 
rod LIA == 


o abaixo assignados, passageiros recem- 
chegados do Rio de Janeiro ns barca 
FELIX, recorrem a este meio para darem 
um publico testemunho da sua gratidão 
aos seus dignissimos olliciaes, os ill.Mºs 
snrs. capilão Antonio Joaquim Fiuza de 
Oliveira e piloto Antonio Gonçalves da Sil- 
va, pelas maneiras cortezes e affaveis que 
sempre nos dispensaram em toda a viagem. 
Acceitem, portanto, os mesmos snrs. 
nossa consideração, e estima de que são 
credores, quanto nos cumpre tão publica- 
mente confessar. 
* Lazareto, 9 de outubro de 1861. 

Narciza Mario da Silva 

Manoel Antonio da Silva Braga 

Manoel Ignacio Garcia 

José Ferreira Campos da Cruz 

Francisco José de Moura Rodrigues 

Antonio Nunes de Almeida 

A. Nunes de Almeida Junior 

Manoel Gonçalves Dias Pereira 

João Kempe Junior. 


(2920) 


ULIA Roza Ferreira, modista de ca- 
pas, vestidos e manteletes—mora- 
dora na rua do Corpo da Guarda n.º 29, 
mudou o seu estabelecimento para a 
rua do Laranjal n.º 123. 


(2906) 
Ma rua dos Inglezes n.º 77 alu- 


gam-se. tres bons armazens, muito | 
baratos. (2909) | 


Deposito de pezos do novo | 


systema a 2$500 por | 
collecção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João | 
n.º 146. (1578) 


Antonio Uoutinho 
ALFAIATE | 
REVINE aos seus amigos e freguezes | 
que mudou da rua de D. Maria 2.º 


para a a rua de Santo Antonio n.º 55, ; 
3.º andar. [2897] 


Bilhares” 


M a rua Chã n.º 14, vendem -se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


VENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 

freguezia de Minholdes, do | 
concelho de Villa Nova de Fsmalicão, que 
se compõe de uma bôa casa de habitação 
com sus capela, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de malto, 

Quem quizer compral-s queira diri- 
git-se á tua de Cedofeita n.º 124, a casa 
da ill,Pº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, sonde achará quem lhe póde mostrer 
os titulos e tractar do seu ajuste. 


2398) 


OSE' Antonio Gaita faz saber que 

o seu carro sahirá defronte da 
porta do botequim do Carmo todos os| 
dias ás 5 horas e meia da manhã e 3 
e meia da tarde para a Foz. Nãochu-| 
vendo a S0 réis cada pessoa e chu- 
vendo 120 réia. [2936] 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 

E 305 na rua do Almada, 

constando de tres andares, es- 

criptorio, aguas-furtadas, quintale po- 
ço, conjuncta ou separadamente, 

Tracta-se na mesma rua n,º 286, 


| 


1,º andar. [2901] 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
do Princepe n.º 129, e ven- 
de-se a quem a sobre-alugar, to- 
ds a mobilia della, cortinas, tapetes, repos- | 
teiros etc. Quem a pretender, póde dirigir- | 
se & mesma casa desde as 11 horas até ás 
4 do tarde, (2724) 


ENDE-SE uma propriedade | 


He 


Salão para modas 
[o a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


COLLEGE VON HAFE 


CEDOFEITA, 355 


POR ANNO 

Alumnas internas pagam.. 1358000 rs. 
»  semi-internas.... 108$000 » 
» externas. 548000 » 
Alumnas externas não poderão en- 

trar depois do dia 2 de novembro. 


Progammas dão-se no mesmo 
collegio. (2676) 


COLLEGIO 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 42 

NESTE collegio abriram-se de novo 
as aulas de portuguez, latim, fron- 
cez, inglez, etc, no dia 7 de outubro 
do corrente anno lectivo de 1561 a 
1862. Ê [2689] 
A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 


o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


JUSE JONES mudou o 


seu escriptorio para a tua 
dos Inglezes n.º 66. 


(2929) 


ELIX F. de Torres & C,*, mudaram o 
seu eseriptorio e residencia para a rua 


das Taipas n.º 70. (2820) 


Pesos do novo systema 


ONTINUAM a ven ter e tomam encom- 
mendas de pesos do novo syslema lo- 
dos os depositos pertencentes á companhia 


ALLIANÇA, a saber : 


No Porto rua de S. João n.º 91—Go- 


mes & Ferreira. 


No deposito. de ferragens da Companhia. 


Aliança, travessa da Trindade. 
Lisboa — Manoel Buzaglo & Irmão. 
Leiria — Damaso Francisco da Silva. 
Coimbra — Antonio Jonquim Valente. 
Figueira — Francisco de Paula Pereira. 
Aveiro — Bento José de Amorim. . 


Villa do Conde — Bernardo da Costa 


Craveiro, 

Povoa do Varzim — Antonio Luiz Mon- 
teiro. " 
Barcellos — Joaquim José Leite, 
Vianna-— José Pimente da Silva e Lima. 
“Braga — José Baptista Lopes. 


Guimarães — Juaquim José de Azevedo 


Machado. 


Amarante— Francisco Lopes de Azevedo. 


Regos — Josquim José Leite Guima- 
rã 


de Oliveira, 
Ilha de S. Migoel — A. Buzaglo. 
Tha Terceira — Naftaly Levy. 


Villa Real de Santo Antonio — Leão Ma- 


noel. Esteves. 
Lagos — J. Lobo de Miranda. 
(2862) 


4º ENTRADA 


DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 


COM FRENTE 
PARA A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 49 E 50 


va 


ros da ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por alacado ou a retalho, 
continuando a ter O sen armazem sortido 
de fato feito. (2921) 


Conselho administrativo do regimento 

de infanteria nº 48 faz publico que 
no nia 30 do presente mez, pelas 9 boras da 
manhã, se ha-de proceder á arrematação 
des obras de carpinteiro e pedreiro, que 
ainda são precisas nas cazernas e outras 
dependencias no plano terreo do quartel de 
Santo Ovidio , e por isso quem as preten- 
der arrematar póde comparecer no mesmo 
á indicada hora, sonde estarão patentes 
as respectivas condições. (2923) 


sendo de 2 chãos, quintal 
com um bom poço e tanque de, 


|pedra, sita no Fojo de Cima, pela parte | 


de traz da Praça das Flores ; quema, 
pretender póde vêl-a e fallar com o ven- 

dedor na mesma, 0 snr. José Simões 

— a loda a hora. — [2861] 


B. Brandão & €. 
RUA DAS FLORES N.º 130 


ECEBERAM um rico e variado sortimento 
de estofos para mobilias e cortinados, 
panos para meza, piano e reposteiros, gran- 
de sorlimento de fazendas de novidade para 
a estação de inverno. (2823) 


es. 
Cidade da Guarda — Jacintho Coelho 


OSÉ Josquim Gonçalves da Sil- 
recebeu hoje do Havre 
pelo «Iberia» grande sortimento 
de pannos castores, casimiras, se- 
das, relludos e muitos outros ge- 


| Por liquidação 
HEM o dia quinta feira 17 do corrente, pe- 
2 as ii loros da manhã, no armazem on- 
dese recolhem ns diligencias da Regos ns 
ras Formosa, tem de se arrematar toda a 
palha do Riba-Tejo que alli se acha 


Companhia Equidade 
Nº dia 21 do corrente, pelas 12 horas do 
dia, no escriptorio da Companhis.Equi- 
dade, perante direcção da mesma, se ha de 
proceder á arrematação de acções por falle- 
cimento dos accionistas Francisco Gonçalves 
Aguisr, Manoel Pereira Pena, Antonio José 
Pinto da Silva, José Cardoso de Freitas Gui- 
mardes e José Vaz de Miranda Guimarães. 


Nº fabrica da Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ba- 
ver nobrezas pretas eglacés muito lustro- 
sos de snperior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludos e setins pretos e 
de côres, tafetás lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commodos. 
[1657] 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO 


CAPITAL SOCIAL ILLIMITADO 


SUBSCRIPTO ATÉ Á DATA REALES VELLON 
10:8008000 


JUNTA GERAL DE 15 DE SETEMBRO DE 
1861 


1861: 10-21 por 100 


dito semestre podem cobrar os seus 
dividendos todos os dias não feriados, des- 
de as 10 até és 3 da tarde, no escriptorio 
da agencia, rua de S, Francisco n.º 29. 
O primeiro dividendo (guarto lrimestre 
de 1860) foi de 5-37 por 100. 
O representante da companhia, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
[2683] 


OGÕES para salas, 

e frentes de mar- 

more para os mesmos, 

vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. [2602] 


M discipulo do snr. José Pedro Col- 

lares, com mais de 30 annos de 
prática de administrar grandes fabri- 
cas e trabalhar comas melhores ma- 
chinas de destilação, offerêce o seu 
prestimo. 

Póde ser procurado na rua Augusta 
n.º 196, loja de Collares & C.º 

(2891) 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 


rato. [2416] 


Ss 


hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
(912) 


Nº dia 


mo, 


grande porção de terras lavradias, de mailto, 


sa e habitações para mnitos caseiros. 


casa, 


lela, zua de Fernandes Thomaz n.º 431. 
[2854] 


com 


LLOYD HESPANHOL 


Dividendo activo do primeiro semestre de 


S snes. participantes nas ulilidades do 


Papel para forrar salas 


de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 


ENDENCSE e fazem-se 
transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, S 


Arrematação importante 


2 de dezembro proxi- 
pelas 10 horas da ma- 

nhã, no tribunal das audien- 
cias, rua do Almada, n.º 335, na cidade do | «ny 
Porto, se ba-de proceder á arrematação da 
grande quinta que foi do exc.mº Ferrão, 
sita no lugar do Mosteiro contigua é igreja 
parochial da freguazia de S. Pedro de Pe- 
droso. ão pé dos Carvalhos, no concelho de 
Villa Nova de Gaya, a qual se compõe de 


pinheirdes e olivaes, devbzas de castanho 
para arcos, e muitas outras arvores de fru - 
cto e sem elle, tada com agua de rega, 
de minas, em abundancia, casas nobres 
para habitação com capella dentro para mis- 


De coja propriedade a parte alludial 
veio á familia Ferrão por arrematação em 
praça publicaque mandou fazera real fa- 
zenda, em 1802, como bens provenientes 
da extincção dos jezuitas, sendo arremata- 
da esta parte por 26:00008 réis, eo resto, 
quemuito pouco pega de fóros, foi havido 
por adjudicações e emprasamento, como 
tudo melhor consta dos competentes titu- 
los, que podem ser examinados na mesma 


Procrde-se á arrematação a requerimen- 
to de D. Maria José Ferrão Castello Branco 
e marido para subrogação devidamente 
authorisada, sobre o valor convencional de 
85:0008 réis, nominaes de inscripções de 
3 p.e. de assentamento, que deverão ser 
devidamente averbadas na fórma que cons- 
ta dos autos de precatoria, vinda da cida- 
de de Lisbon, e pendentes no cartorio do 
escrivão da 2.º vara Domingos José Vil- 


ELLOMONTE 110) 


B 

| Maria J. J.S7C, da Fonseca avisa 
DD. às familias da sua amizade que 
continúa a leccionar meninas na ins-| 
trucção primaria, em obras de malha, | 
costura e todas a qualidade de bordados: 
assim como tambem manda por pessoa 
habilitada leccionar fora senhoras e 
meninas, na instrucção primaria, 

[2714] 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João fal- 
leno largo de S. Pomingos n.º 97. 
[2740] 


LONAS BRINZÕES 


Sampaio & Carneiro 
RUA DAS FLORES N.º 90 
Ka do grande deposito que sem- 

pre tem de lonas inglezas, 
Acabam de receber igual de lonas 
Brinzõese brins da Russia do melhor 
aulhor. 
Tem feito reducção de preços. 
[2745] 


GRANDE DEPUSIT , 


E 
agencia deaguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 
ENDEM-SE despachadas ou coptivas 
V tanto de cereaes como de melaço 
e tomão-se encommendas nos preços 
das fabricas. 


Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º,34. (1906) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


Ea tubos, que servem para encanamen- 
to d'aguas, gaz, para poços, minas, ete, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidsm; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 
E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e enrbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 
.- Sugeitando-os a pressão hydranlica, 
sistem 4 pressão de 220 Ibs. por pollega 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derramamento. 
Aparte biluminosa que entra na sum 
composição torna-os de' duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qnal- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. a 
As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se toi 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
elarecimentos precisos. (1517) 


Ao publico. 
OFFÍCINA DE ALFAIATE, FRENTE PARA O 
BOMJARDIM, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DE LICEIRAS N.º 5.º 
EU author roga aos illnstres portuenses 
que precisem de seus serviços, lhe quei- 


caz protecção protestando servil-os com 
todas as condições exigidas pelo mais grato 
reconhecimento. Jeni (2889) 


INOS e sinetas 'de aço de nova invenção 
sinda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu bello som harmoninso e argentino, ou- 
lo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muito recommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 
bricas e a todos os navios, é, sobretud, 
para adorno das torres de igrejas, fab: 
cando-se carrilhões completos, alfinados e 
em todos os tamanhos. 4 
Amostras e preços se podem vêr na rua 
de |S. João n.º 78, 1.º and) [2224 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Dublin, Belfast « 


Glasgow 
O vapor inglez a helice 
á =WATERWITCH,= ca- 


pião Henry le Pan, sa- 
birá para os mencionados 
portos até o dis 15 de ou- 
tubro. x 

Consignatario Carlos Coverley, rua dos 


Inglezes n.º 15. (2520) 
Para Londres. 


O vapor inglez a 

helice = IBÉRIA, 

pilão Rober- 

to Kavanangh, de- 

xe estar de volta 

para sabir outra vez até o dia 19 do cor- 
renta mez de outubro. 

Para carga e passageiros, para 0 que 

tem excellentes commodos, tracta-se com 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de S. Benton: 21, 
vende inscripções de as- 


sentamento e coupons. 
[1423] 


OBERTAS nacionaes acolchoadas & 
adamascadas brancas e de côr, 
vendem-se na rua do Almada n.º 163, 
por preços commodos. [2619] 


Novo sorlimento 


EXCELLENTE cerveja ingleza, bolachinha 
* fina ingleza, genebra legitima de Hol- 
landa. 

Deposito Ferraria n.º 101, esquina da 
rua de S. João Novo. (2819) 


os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 127701 


Para Glasgow 
A escuna ingleza = AGNES. = 
Frete 25 sh. 
(2401) 


Para Bristol e Gloster 


A escuna ingleza = ALARM, = 
E espitão Jobn Phelp, tem parte 

do seu carregamento engajado 
e deve sahit até u dia 25 do próximo mez 
de novembro. (2890) 


Para carga tracla-se com os consigna- 
lerios A. Mililer & €.”, na Praça. 


Para a Bahia 


ram dispensar sua benevola e sempre efli. j 


Para Bristole Gloucester 


e: * Aescuna ingleza = ELIZA, ca 


pitão David Jenkins, é esperada 
5 8 tods a hora, pars sahircom 
muits brevidade. 
Para Copenhagen & 
Stockholmo 
4 O brigue sueco = JOHNNY, == 
JES capitão P. Eblert, espera-se aqui 


todos os dias, Ainda tem algum 
lugar para carga, 


Para Gothemburg 


A escuna sueca = LEOPOLD, 
==e de 136 toneladas e classi- 


ficado no Lloyds 41, capi A: 
M. Zéchow, sahe com brevidade, e ainda 
tem algum lugar para 2886) 


Consignalario Car 
eua Nova dos Inglezes nº. 


Para Londres. 


O palhabote ="CARLOS ALBER- 
TO, == capitão Delgado, 3 sa 
hir com muita brevidade. 
Para carga irncta-se com Carlos Cover- 
ley; tos dos Inglezes n.º 87. 
erra 


Para Hamburgo. 


y 
Coverl 
CET ago 


A galeota hollandeza — MA-. 
GRIETHA ANTIENA, — espitão 
H. Joger, e 
Consignatarios Eduard Rebe. 
E C.º Taipas n.º 11. ; (2549) 
pda RS o 
Para Copenhague e Sto-. 


ckholmo. 
A escuna súeca == CLARA, == 
capitão E. Morteussan. 
Consigantario J. H, Andresen, 
rua dos Inglezes n.º 7 (2856) + 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sair com brevidade a mni 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 
==de 1.º classe, capitão Son- 
tos; para carga e passageiros! 
para os quaes tem os melhores commodos 
e traclamento, trata-se em Cima do Muro 
junto “4 ponte com José da Souza Monteiro 
e Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19, ' 
Precisa-se d'um cirurgião. (2477) 
E 
sabirá com muita br 
Não recebe a. Para o resto dos pas- 


sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
on sos despachantos Gomes, Li o 
Cima do Muro. k 


Para o Rio de Janeiro 
“A sabir impreterivelmenta no dia. 
20 de outubro, a bar Eu 
o An- 


AAA 


SHES 


Para o Rio de Janeiro 
A nova pie) == CORÇA, = pre- 


g' 

recebe a! guma carga mi 

a pagarn'esta on n'aquella praça, aos quaes 
olferece excellentes commodos « bom pas- 
aro setando-se com os cai ! 
ragaya n.º 200, ou com o capitão 
go Joaquim Corrêa, a bordo, | 
Precisa-se de um sor. faculta 


gta 
Para o Rio de Janeiro 


A barea=FARIA 1.º, = de 1.4 


g 
ros, para o que tem excelentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faris, 
na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 
do Bomfim n.º 457. 
TES 6) 


o. CC anec E SA ESSO 5) 
Para o Rio de Janeiro 
sahir com muita brevidade a 
db: !=FLOR DA MATA =enpi- 
geiros tri cta- a aa Pe pre 


& C.º, Praça de Carlos Alberto n.º da 


“Para Pernambuco 
K mare veleiro brig 


xeira de Corvolho, rua do D. Pedro n.º 
o 


(2997) . 


Para o Pará 2. 
O patacho == BOA NOVA == saho 
impreterivelmente 00 dia 20 do 
corrente Os snrs, carregadores 
qurirom ter a bondade de apresentar seus 


did 


O palhabote = GARRET, = ca- 
pitão Figueiredo, sahe com bre- 
vidade. Paracarga e passageiros 
tracta-se com Josquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. (1934) 


conhecimentos e os snrs, passage: 

passaportes a Sebastião Moreira 

em S. Nicolso n.º 30. | 

Para o Pará 

A barca == FLOR DO VÊS, = 

enpião Santos, sahirá com mui- 

ta brevidade: quem na mesma 

quizer carregar ou ir de passa- 

gem, para o que tem excelentes commodos; 
a tractar com Fulgencio José Pereira, roa 
de Cedofeits n.º 286. (2670) 

ESPECTACULOS. 

DD ——————— 
5. feira 17 de outubro. he 

T. BAQUET. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo da direcção do sur. 
José Soldaini. — A opera em um acto — 
IL CAMPANELLO. — À dança em 2 aclos 
— OS RECRUTAS. — A's 8 horas. 1 

Responsavel M. S. Carqueja. : 

TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


P: Ara: A 
1 O resto o passagei-, 


